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Prontos a Repelir o Ataque Inglês
TEERÃ, 6 (I. P.) - Dois mil e quinhentos soldados iranianos desfilaram hoje nas ruas de Abada, sob entusias-
ticos aplausos da multidão, que manifestou seu apoio patriótico às forças armadas nacional na luta contra
unia eventual agressão dos imperialistas britânicos ^^^*^^***X*X***J^

AUMENTA A AMEAÇA 00 EUVIO DE TROPAS
CINCO MIL HOMENS PJUU A CQBEIA. MESMO COM TRÉGUA, t A EM3ENCIA gOSÍSTAD^S^
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M TELEGRAMA DE ONTEM, d-
agenda nòrtc-amcricana U. P.»

datado de Washington, refere-se à nota
d» Conselho de Segurança Nacional em
resposta ao pedido de tropas para *

Coréia feito pela secretaria geral d»

ONU, c acrescenta que segundo «fontes

bem Informadas» o Brasil poderá pre-

parar em seis meses 5.000 homens, de*

de qua conte eom » ajod» militar noite»
americana.

Acrescentam au mesmas fonte* qw»
«o deseio dí» Nações Unida» de què
sejam efetuadas mais contribuições jm-
ra a Coréia não desaparecerá necessa-
riamente com »trégua, já que se neces-
citará de tropas para a tarefa de vígi-
lanctit • substituição das nnidadea que

(Conclui n« 4*. pag.)!
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'..., c.iclié ao ii.Io, laqioeto oa mesa que presidiu íi Convenção . nulo-se quando saudava os con-
TcrtcioiiBls presentes u >;?nfiral Felicíssimo Car doso. EM HA1XO, — aspecto «Ia assistência quo

superlotava o salão d» U.N.E., e que foi vitima do liioniir.ávcl o covarde tiroteio policial.

REGISTRO
POLÍTICO

pktkolüso

TRfcfj 
U-fiNSR-AIS, alem (te

outrus prcsoiialidad.es e
grande massa popular, fo-

rum agredidos a bala. pelos
bandidos da policia do sr. Ge-
túlio Vargas, porque teimaram
'in proolamar que o nosso pe-
trolco é nosso, üêsse governo
que com tanta violência dejen-
,/c os interesses da Standard
(lü. /az parte um general que
é ministra da (iuerra e sc nha-
ma «„UMC Leal.

MAIS PETRÓLEO

TAMBÉM 
os ingleses voltam

suas vistas para o nosso
petróleo. Um deputado do

partido governamental, Ha.
:rold Davies, mencionou a «pos-
Kibilldade de pedir ao governo
brasileiro autorização para que
companhias «le petróleo brita-
nicas examinem as 700 mil mi-
loa-s quadradas ainda inexplo-
rada» no Bra;iil». Hcrbert Mor-
fison, ministro «Io Exterior,
disse: «Anoto esta sugestão:».
Como se sabe por trás desses
ministros do Exterior, no In-
glaterra ou no Brasil, está
«empre presente a Standard
Oil, que também tinha seuein-
toresses no Ir&-

AINDA UMA VEZ
FETROLKO

I

FALAM fiS DIRIGENTES DO
CENTRODOPETRÓLEQ
GWNKRAL FELICÍSSIMO CARDOSO:
- - *0 que ocorreu ontern n. noite foi uma
repetição dou vergonhosos acontecimeü-
mentos verificados na Praça Floriáno,
quando uma policia de bárbaros alvejou
mulheres velhos e moços.. . Nada deterú
a marcha da cam patina nacionalista do
petróleo. A jornada prosseguirá!»
GENERAL ARTUR CARNAÚBA: —
«Vivemos, infelizmente, não ruma repu-
blica democrática, mas num triste regi-
me em que impera uma ditadura policial
terrorista.»
GÊNJJRAL LÈONIDAS CARDOSO: —
*Os fatos de ontem vem mais uma vez
demonstrar que a tese nacionalista do
General Horta Barbosa, corresponde ao*

anseios dos brasileiros».
DEPUTADO PLÍNIO RAMOS: — dFòi
um ato vandalico... >
PROFESSOR UMAR CVrilNDA: — «Ato
de desespero daqueles que, a vida força.
tentam apoderar-se de uosflo petróleo.. .>

É o Regime que Impera no Brasil
Afirma o General Artur Carnaúba

KHCÚE SF TJMÀ ONDA DE REVOLT . CONTRA O INOMINÁVEL ATENTADO CO^TTOO PjO.0 GOVERNO

iSccl^CONVENaONAIS DO CKNTRO DE ESTUDOS *, DEFEJA DO «J*» 
^^

Durações dos generais Felicisstao Cardoso. Artur Carnaúba. Leônidas Ca,d^d.pdoPta.0_-«.,«*--

Ornar Gatundà - Protestos perante i Câmara Federal e a Câmara do Da.tr.to Federal

NUMA 
FEI

de viòlèr
•'KROZ demonstração

Snicla contra o povo
. subserviência nos ime-

restes da Standard Oil. o go-

vernn de Vargas ordenou quo
sua policia dissolvesse a bala
u Segunda Convenção Nacio

(Conclui na .4*. nag.)

doTENDENDO a um convite
Coiinulado polo Ministério

trabalho, comimri

moBinoi ":l tu «Io ontem, a

ü'T« GKUPC de oficiais fas-
oiitas, encabeçado pelo
coronel Kstevam Taurino

Ac Resende, rçuniuJe 'para dc-
Hbcrar que í««er contra o

Clube Militar, uma WS quole-
viem, sofrer mais uma frago-
rosa derrota na assembléia
tuja convocação pretendem pe-
dir Levantaram também «

hipótese ü. pedir aos tribunais
i, fechamento do Clube Militar.
Esse Taurino é irmão do gc-
•neral Ciro Rezende, que mun-
4oit dissolver a convenção do

petróleo, por determinação da

Standard Oil. Agora- o preto-
to contra o clube 6 um artigo
na Revisla, em- que nc faz fllu-
,ão ao sr. João Neves como

/«ncionnrio dn Standard OU.

BBMPRE PETKúUKO

rOLTA * Standard a «ti-

g\T a entrega Imediata
do nosso petróleo. Nego.

eiacOes vem sendo conduzidas
nesse sentido entre o govêrop
áa VargM • tm» comisa&o es-
-«,,, k Stowterd nue vtatteò
hmM, compoirt» «bJW»
r> t«í««Keiro • » ~n,!0,!_!_U"
ridiee» í «wjua-to . pso««-
«u«m M negoc_í<Ses pa»-J-
fntrega imedl-U do petróleo,
l governo de Verga, passou às

mãos de firmas americanas su-

Sta, da Standard, as ricas

P imensas Jazidas de «Isto be-

tumlr.oso existente no vale do

ffaiftll»» (Do Informe de Jo&o

Amazonas » I**1*.-^ **

r.Q.u.h

VEM Aí O AUMENTO
DO LEITE

SÀO 
PAULO, 6 (Correspon-

dênola especial) —• A «li-
retoria da Federação das

Associais Rurais de São Pau-
Io (FARESP), em sua última
reunião, discutiu o pioblema
do abastecimento e .preços do
leite. Depois de prolongados
debates foi aprovado o tex-
to de um telegrama a ser en-
viado às autoridades federais
«encarecendo a necessidade «le
ser revisto o atual tabclamen-
to do leite*.

As noticias de que se en-
contra adiantado o movimento
visando o aumento dos preços
desse produto s*o assim con-

firmadas.
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Diretoria do Sindicato 'los Ban-
cArios. Km vista du reunião sc

prolongar ata f»"'" "ll nol.le'
imo nos foi possível obter in- I
formações «obro o assunto «lis-

qíítido.
REUNIRAM-SE OS
ÉANQUEIROS

Ontem, às 10 ltoraa da ma-
nliâ, estiveram novamente re-
unidos n iwrtas fechadas os

donos dos bancos. Entretanto,
podemos informar que nonhii-
mu atitude cum relação n pro-
posta <lc Müiisterio foi tomaria.
Continuam portanto os ban-

quoiros sabotando o aumento
rios bfuicarios.
MANIFESTO A
CORPORAÇÃO

Assinados pcíok srs. Fran.
cisco 'iV.-.j.mn, Orlando Visr.il-

tem e outros foi lançado un;
(Conclui na '!' r<lí'.-'

KS SESSÃO DR CÂMARA DO
- ,v - rlmR 5 do Julho o vereador EHsou

Falaram sôbr8 a* comemorações c;c„ do»s 5 ju

Uvm «• CHWeira e o joinaliaia Lm* Luna --¦ Os 9 po

N°,O DIA 5 «le julho a Cama-
•a do Distrito Federal rc-

alizou uma aessão colono,
comemorativa doa movimen.
to rovolucionarios do 1922 o
1924. Entre os oradores desta-

jorna-

•v.

Democrática de Libertação Nacional
xjjiisou níehte grata ao povo brasilei-

ro, «lue ama u liberdade « o

progresso, que luta contra o
atraio r n opressito. Dua lutas
des dois 0 de julho, proBSCguo
o sr. Eliseu Alves, surgiu ati-
gura que jit 6 lendária do Ca-
valeiro da Esperança, horol do

(Conclui na 4'. peg.) I

caram-se o vereador
Alves de Oliveira e o
lida Luiz Luna.1,Ovxre,-.or 

Eliseu Alvea chs-

m que a oata que se comemo-"ava 
no momento * especial-
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MAIOR AJUDA 00 BRASIL
ALUTAlílALPELAPAZ

Dírige-w? o MOTlmento Bna^m-
re (km Pa-rtídiriot» d» Pw: fttodo
o povQ, «s organizações pol!ti-
cas, religiosaR e sociai* — A m~
tuação internacional, a guerra
na Coréia e a posição do Brasil
analizadas ílo importante doc\i-
m&mto (Leia na 4a, Pagina) £_-se_ador Abel Chennoní

U,.1'U
¦„ cablncte do presidente da. Câmara, os genèíãis Felicíssimo Cardoso e Lco-

,. i .,w5 do ao s 'Norcu Kamos, .presidente da Gamara dos Detmtad.-, • amtt-
„; ilS Cardoso na lando f° ^ 

Nl1 tu 
w 0.'joPrna,ista Porto da Silveira, presidente do Sm-

P?H«ial ,ao ? 
'°,iv 

, o deput do Roberto Mo eaa, membros da diretoria do CEDPEN •«»•

Sonaul No íicí ao ceX outro aspecto da comissão de convencionai.,, ainda "o gabinete
voncionms No..«icno no 

^ 
• 

, d Nereu Ramos, o gal. Garnauba - EM BAIXO

_" TâtóSiT^.Í» "O Kabinete do Ivice-presidente, Telem.co Oo«-

çalves Maia, quando lavrava o seu protesto. -¦ 
¦ -;-

CÂMARA FEDERAL
0 ASSALTO B CÜVEnÇM DO PETHÍU0
PROTESTAM OS SRS. PLÍNIO COELHO, ROBERTO MORENA. 0RIJ^£AlíTJlf
f7?T7TOoq OI *DEB DO PTB TENTA AR ROLHAR O COLEGA DE BANCADA FA-

_S^ ÃdVÒgKa STANDARD E DA POUCIA - CtNVCA EXPUCAÇAO DO
Z£,W MINISTRO ATRAVÍ S DO SR. CAPANEMA

TEVE 
AMPLA repercussão,

na Câmara, o bestial as-
salto a sessão de instalação da
Convenção Nacional do Petro-
leo, realizada na sede da União
Nacional dos Estudantes. O pn

foi o sr. Plínio Coelho. Mas nâo
o fez som ter sido antes viva-
mente pressionado polo lider de
seu partido, sr. Joel Presidio, e

pelos pessedistas Armando Fal-
cão e Filndelfo Garcia, no sen-

falar sobre o assumo tido de que silenciasse sobre as

¦iolèriíias de que foi ae memno Coelho próximo a trra don «d"
crofones quando aqueles trfle
congi-essistis c assediaram. In-tempo testemunha e vitima

DISCUSSÃO ANIMADA

Minutos antes de »er inida-
du a sísstio ostava o »f. Pünio

sistiam para que não fal*»»s,
mas o representante do Amazo-
nu protestava com firaeia

(Conclui on i\». P*S '
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Resistir á Fascistiza#
Pédrò MOTTA UMA

A. resoluções dc Washington sobre . 
^og.^egurança

SSKM è} fíM? 
'repressivas", 

tendentes à supressão

Stal dos direitos democrático, em nosso hemisfério.

K' indo um Plano de liquidação da» franquias populares. Tem

rierS^VSru^aniL^o en, scus_ múltiplos

iDIRIGE-SE (OS BRASILEIROS'
Uma Médica úa Policlinica de Moscou

*2&3&& ias i-ssasss
10 tal, Com StUS l"ul'"u ,,.•__ . ! .;,;„„ inHonem ente dos

__,,__^ NOTA INTERNACIONAL ^^-^^

II Corrida triitÉIa fe Trumen
Soviética e as democracias populares Dopo s do d¦» w..

de 4 de julho, no qual se esforça inutilmente para |u*(I.iicu
.,,. nrnnnrnrnn miorreira «11110 PolitiCO UOlCnSWO, « .I..I-M

moscou. Junho (i.P) - o exemplo do Elisa Branco repercuto na União Soviética — "Quero
°8 
t&S$83£$^ ia«bém a pat porque tenho írês filhos"

no
•in
eonio tal, -,mi.n^11-"7s^inc;7"Bü'á 

política independente dos

fiSlJr.dn^.T£Z^ «ia. classes dominantes
¦ne a exploram e oprimem

<U>r*a completo o estrungu-,*** '•- democracia no
a vinlamento da

••ntlnenie americano,
Ta" o miserável plano que os

Kosks» ianques traçaram

S°ScTnferêneia dos;- alabare .

porque as recomendações ai

•dotadas por apatndasc.0 U.

Io de J°'10 Nevos da u n
fa mie substituiu no bo so a

2'rta de cidadania brasileira
£ eamê cie empregado da

Standard 011. visando ao

E£mo tempo a «alienado

progressiva da soberania na-
iSonal» - tese sustentada pe-

Ç presidente da Ultrgas .das»

de a conferência de Dogota --

Sescem a detalhes como o do

Sedimento do livre transi-
to entre paises latino-ameri-
canos, pela renúncia aosr a-

côrdos de amizade o iruer»

cambio comercial o inteleç».
tual Vão alóm, reduzindo as
•ações desta parto do munco
a campos do concentração,
denlro dos quais os cidadãos
M movem no ambiente de in-

acurnnça e do temor criado
tor um controle policial CS-
tro"o, vexatório c arbitrário.
A tendência em todos os pai.
aes irmãos é para a tutela

policial, o registro dos lares,
a caça à literatura considera'
da subversiva, os processos e

as penas de prisão par sus-
peita te «professar ideolo-

não oficial, a exigência

ticos c popuiatos. Preparação
psicológica c decisão do Con-
selho de Segurança para ven-

der jovens brasileiros, como
cado de corte, aos belicistah
ianques. Plano de reforma
constitucional, para abolir em
definitivo as franquias demo-
criticas e suprimir os dispôs ¦

tivos que impedem a paitici-
paçuo dn Brasil em guerra,
nor si ou em aliança, ame»
de' recorrer ao arbitramento e

ergotar todos os recursos pa
cif.cos.

Assim, a luta contra as re-
soluções da Conferência dos
Chanceleres assume significa-
do de uma grande ba-
tailik anti-fascista em nossa

pátria, E' por meio deixa luta

que haveremos de impedir a
morte da liberdade e o sscri •

fteio do nossos soldados em

guerras tíe conquista dos im-

perialistas ianques. A luta
pela anistia aos presos, pio-
cessados e perseguidos poli-
ticos. A a-;ão organizada para
a conquista da liberdade sin-
dical. Os protestos de massa
contra a. (legalização das or-
ganlr.açõos patrióticas e po-
pulares. Todas as formas de
ros:stcnc!a aos. planos de
guerra e fascismo dos lmi"-
rialistas ianques e seus quis-
lings nos conduzirão íi vitó-
ria do movimento popular c

57-.W.O dejdeolo^eo- ^£ffÍS
de um governo tle ("emorraca

ra Mundial, apol unanime
mcnte( e disso tem dado pro-.
vas, a politica de paz do seu
governo. Está disposto, por
isso mesmo, a apoiar toda e

qualquer medida destinada à
manutenção da paz.

A médica Júlla, por exem-
pio, figura conhecidisslma ia
Policlinica de Moscou, onde
xerece suas atividades profis
sionais há vinte e cinco anos,
fez as seguintes declaraçCes
sjbre aconclusão de um pac-
to dc paz entre as cinco gran-
des potências do mundo:

O GOVERNO SOVIÉTICO
QUER A PAZ

— Desejo dirigir algumas
palavras aos brasileiros e
particularmente aos médicos.
Se n-.o perguntarem — prós
ceguiu a dra. Júlia — o que
mais decejo, responderei: a
paz em todos os paises do
mun'.;-). Ilá 25 anos que cuido
da saúde das pessoas e me
empenho ein prolongar suas
vidas. Küo posso, pois, deixar
de pronunciar-me sobre a a-
rr.caça que pesa sobre a vida
dn centenas de milhares de
pessoas e me parece qr*.' o ex
terminio cm mssa de vidas
humanas é um absurdo. Sei
que todos os módicos hones-
tos do mundo pensam como

PILHAS
OâJE

eu, Independetemonte de suas
convicções políticas ou reli-
glosas.

Assim pensa também o go
vêrno soviético. O pedreiro
constrói casas nâo para que
elas sejam destruídas pelas

Paz. Sei que assim pensam
milhares de mães. Sei que as-
sim pensam milhares de bra-
silelros. U na «Pravda> uma
carta da valorosa patriota Eli
sa Branco, que se encontra
presa, condenada a vários

bombas. O Kolkoziano cuida i anos de prisão porque se in-
surgiu contra o envio de tro-
pas brasileiras para a Coréia.
Sei que ao lado de Elisa Bran-
co se encontram milhões de
brasileiros que não querem
sorvir de carne para canhão

«m
atestado tie lauuiu

mo condição para o oxrcicio
dos direitos politicos e para
a obten-.;ão cie trabalho.

Prosscguindo na politica
de violência reiniciada por
teu antecessor e ministro tU
Guerra do Estado Novo, o sr.
getulio Vargas procura rum-

prir à risca o programa do
fascistlzação traçado om Wíiv • 

j
hington. Ai tomos a prisão |
preventiva decretada contra
prestes e demais membros do
Comitê Nacional do Partido
Comunista. A apreensão do
illtimo livro de Jur^o Amado
— «Um Mundo de Paz» — e
e processo movido contra o -

frande escritor. As recentes '

decisões do Supremo Tribunal,
mandando aplicar a infame
lei de segurança, inclusive no
processo a que respondo, por-
que danuneiei as atividades
de espionagem de oticinis
Ianques no seio de nossas
forças armadas. Os sindica-
tos sob intervenção ou impe-
«lidos de realizar eleições. Co-
Bilcios dissolvidos a bala.
Massacres de camponeses em
luta pela terra. Tanques e ca-
nhões empregados contra oro-
fários em gróve. Campanha
de imprensa e mobilização de
«lementos anti-democraticos,
jeutrora pro-nazis, hoje pro-
americanos, contra o Clube
Militar. Ameaça, em culta»
ses» policiais, ao Centro de
Defesa do Petróleo, à Fede
ração Brasileira d-^ Mulheres
t outras organizações patrió-

.popular que nos arranque do
-campo da guerra e do fascis
mo, para o campo da paz e
tia liberdade.

dos pomares não para que eles
ejam destruídos por tanques.

O governo soviético elabora
grandes planos de construção
dc canais e centrais hidroelí-
trlcas, não para pôr em che-
que a reall .ação desses planos
nem para que essas obras se-
jam destruídas. Como èle, os
milhões de pessoas empenha
das na realização desses pia-
nos que em a paz. Não somen-
te porque o êxito desses pia-
nos depende da paz, mas por-
que com a paz será possível
realizar esses planos e asse
gurar melhores condições de
vida ao povo e porque «rão,
asseguradas melhores condi-
ções de saúde às pessoas.

O FEITO DE ELISA BRANCO

Quero também a paz por-
que tenho 3 filhos. Quero qu?
meus filhos terminem seus
estudos superiores. Desejo de
todo o coração a felicidade
dos meus filhos c • » « isso
quero a paz. Acima de tudo a

L-9 tiW

M lilit
i AS RBAS

BELO HORIZONTE, (Corres-! de arroz que enchem ai"'*-
pondencia especial) — Causou
grande sucesso uma reporta-
gem fotográfica publicada por
nm dos jornais desta cidade,
documentando a existência
de enormes pilhas de sacas

MOVIMENTO CARIOCA PELA PAZ
SÁBADO. 7 DE JULHO

Assinaturas recolhidas até ontem  75 772
1" grupo
Associação Feminina do D.  26,i)c/e
'&> Ki-upo

Conselho de Paz do Arsenal de Marinha 8,7^
Z" grupo
Conselho de Paz dos Marítimo**1  5,7fó
4(' grupo
Conselho de Paz do bairro M« da Grhça . 22,87c

NOTA: Só figurarão nominalmente as entidades que ocupa-
rem o primeiro lugar no respectivo ic upo.

——•]
\ COISAS BÂ

AVISO AOS
RADIO
OUVINTES

Sj-^-pPlS-Sfe*-'

Para o Ura.su das SUfit) Os
 tlt Horas

Ondas

iy 4a metro»
íü.UÍJ

«yuiio-
«iciof

10 140
li Útil
11 831
;f «m>

1 tb;>
9 itr.i
« (01
V Ull

Não ê senão por expe-
riCnc.a que te auvirto, vi-
zinho do JacurezMio: cui-
dado! i,'u «stou te adver-
tindo porque ontem uma
comissão da favela foi ao
Cateie pedir providencias
contra a ordem de despe-
jo e de ia sa.u com a pro-
mesta de que tudo sei.a
resolvido. Ainda essa co-
missão -steve com, o pre-'
feito. Tambvm o prefeito
prometeu. £>" possível que
depois disso um, aopro de
esperança tenha aliviado *,
muitos corações no mor- '
ro. A't vezti» nos deixa-
moi eiiíiaimr cowo crias-
ças. E todo o mal do po-
bre, vizinlio, tem sido pro-~
ceder como criança, dei.
aar-se levar pjr umu J.-u.
ae hab.lmenie arrumada.
Não te lembras do lãorro-
do Simãof Também, a eles
prometeram que nada ha-
veria. E até um projeto
aprovado na Câmara Mu-
nicipal mandava desapro-
priar os terrenos da /aue-
linha. E no fim o que
houve foi aquilo que ae
sabe: o povo teve os seus
casebres destruídos, en-
xotaram-no dos seus lares,
jogaram-no ao desabrigo.

Esse exemplo do Morro
do Bimão, vizinho, basta
para que não se dò muito
crédito a essas promessas.
Agora eu te digo uma coi-
«a; o morro não será des-
pejado se o povo ntio çtii-

i sur « se disporia lutar.
Os pobres, vizinho, embo-
ra não mo creias antes de
experimentá-lo, podem e
têm força para impor res-
prlfo nos seus direitos.
Desde que se unem pa-
ra impor essa respeito.
Vai por mim, vlsinho: reu-
im aa tuoa forço», luta,
defende o leu fearractlo
aem conf.ar nessas pro-
mesta». Quem dá tanto
murro pela vUla, não po-
de andar confiado em con-
versa de homens que não
suam a camisa a ignoram
o aofrimento.

A Kúdw Centrai de mos.
cou está transmitindo pro-
gramas especiais para o
tírasn • Portugal r.as se-
yuvuea lautos, ondas e no-
rar toa:

Para Portugal (das tHJO Oi
— iy,ov horas —

Undas V'"»o
Cltiloi

üo.sm menu» 11 aií'
Ü0,4l
kto.aü
du.ua
41,4*

11 <m
11 lii'1

tf dMn
Ü4Í

Seja sócio do M. A. I. P.

mas cidades do Triângulo Mi-
neiro. Os armazéns estão aliar
rotados e agora tem que haja
qualquer providência do go
vfrno. os interessados n.V.
t'm outro recurso senrto o de
fazer as, pilhas nas vias pú
blicas. Caco carnecf a chover
todi esse arroz estarri pprdido
Apesar da gravidade da si-
tuacf.o, ê> governo permanece
indiferente, o n que ó mais só-
rio os preços aqui são eleva-
dissimos.

ABANDONADA A
RUA FREI CANECA

Queixam-se os moradores
da rua Frei Caneca contra o
abandono em que a mesma se
encontra. Há muito tempo que
os carros da Iimpcsa púhlira
não andam por IA O lixo Jã
se acumulou nas calcadas,
tornando intolerável a penna-
neneia de pessoas dentro ou
tora das casas. Entrcti.nto.
apesar de todas as suas re-
clamações à Prefeitura, nen-
huma providencia foi tomada
atò agora.

TRANSFORMADA
A RUA EM
DEFÓSITO
DE LKIO

A rua General Luiz Neves,
em Santo Cristo, foi transfor-
mada ejh rie;iosito público de
lixo. Som nenhuma providen-
cia da Prefeitura, que deixava
o lixo se acumular aos mon-
toes, alguns particulares pr-
saram a fazer a descarga de
seus caminhões ro local. O
número desses veículos crês-
ce cada vez mais, jú estando
a rua intransitável em alguns
trechos. E:n vista disso, os
moradores reclamam, por nos-
sos intermédio, a quem de
direito providencias imedia
tas para pôr fim a esses abu-

sos.

nem lutar contra o heróico po
vo da Coréia.

IMOBILIZAR A MAO
ASSASSINA

Assim concluiu Buas decla
rações a conhecida médica
Júlla, da Policlinica de Mos
cou:

—. Estamou convencidos de
que a causa da paz depende
tle nós. 500 milhões de pes-
soas subscreveram o Apelo de
Estocolmo, reclamando a in
terdlção da bomba atômica. E
os Inimigos da paz, os impe-
rialistas norteamericanos não
se atreveram a utilizar a bom-
ba atômica na Coréia. Mi-
lhões de pessoas do mundo
inídro subscreveram o Apólo
do Conselho Mundial da Var
reclamando a conclusão de um
pacto de paz entre as eino
grandes potências. Se toda.
as pessoas honestas do mun
do inteiro assina, em o Apelo
os inimigos da paz não se a-
trevorüo a desencadear um*
nova guerra. ___________

EDITAL
DS PRAÇA. COM O PRAZO DE VINTE

DIAS. NA FORMA ABAIXO:

O DOUTOR T-TEL^ON RIBEIRO AL-
VES, Juiz (b Direito ria Sr:ía Vrra Cível
do Disíriío Fccl-ral, Republica (loa E-i-cb*:
Unidos do Brasil.

BOMBEIRO E
MECÂNICO

Oferece oe serviços de
sua.» eapecirlirlades para
conhertos e rcpa»os de
maquinas e motores em
geral

Recado nara REIS, pe-
lo tel. 12-"'954.

ii ncin
ur.i

sua preparação guerreira como i
a jornalistas reforçando os termos agrwinivoa de ii

do Dcpartnmonto dc Estado Ko!;rc a çoM-cnaçiio tv

pião americano na Tchecoslováquia e expele imprecaçüos ,
desesperadas contra o (toverno de Praga". -

Por que o presidente «Ios Estados Unidos pcnle _a todii '

Faz saber
¦Ir-

j,ft« „.,«. n nr^sente edital Ae nrarsi. tom prarr-» le v*n»o dlrus.
A-U ,.,r,'.n^!'>i'<.,to «í-¦<•-(«— nue r-i ria ie"e no vne«

Ar. .T;,lho orí-ir_>. b.i quatorr.e horas, no sa-"s.r> -in Palácio dnvirem nu
de .Tnlho tirõvimp, ?"' quau.,... „ .
I.|fl(i^n :t -i>a n. Mnnnnl, n«mern vinte c nnve f"">* as tor-

mnlid-des leirn.t. ?"rí, 1«vr""o a puWirn nrcêo de ven'*; »>

Rrrrmntneão n onetn nr"*x drr e mnior bn'0 of rer«r acima
dn importância dc CrS nnn.OOD.OO - (Irer/.entos c cmnuenta
nil rr.«»>flíms1. A»<> ?--n- P""' J'"« na P-én <•«•>—»'vn ene

AftTHUR DALA7.UANA GOMES move contra IOSF' AI'-
C.1TST0 LOUREIRO e sua mnllicr, tudo de conformidade
rom o laudo de ávaMacúo que se sefTiic: — LAUDO DE
.\v M.TT-ri DE n«. Rli - íiAUDO DR W.M.IACíO -

R.« Vera C'-el. - Arüo Executiva - ATtTIT» li DM.A7UA-
NA GOMES. - contra JOSÉ' AUGUSTO LOUREIRO. -
PRÉDIO de : pavimentai). sit"ar!n à rv\ Cr^o < o"tin'io «oh
o n.' fi.l na fre.'tne7.i.i ds Gloria, em feitfo de he r.il. rectindn
«Io alinhamento da rua e c.lificndo ,*i direita dl respectivo
terreno. - E' construído de pedrn, cal e tijolo e t"ndn na
frente, no 1,' pavimento, 1 j;riie'n einidrnrndn e n-> 2.°. 1 ja-
nela dc pciteril: — fão Ao massa oi r.mlirnis e de mármore
as soleiras. — Mede a etüfiearâo — !> metros th- laríiura por
10,fiO mts de comprimento. Está cm regular estado de con-
servnçito e se divide, no primeiro pavimento, cm 2 salas as-
Konlliadn.s e estacadas, copa, co-rinhn, ladrilhadas e ertuca-
das e, n» 2.', em .1 nuarto.i assoalhados e.cotucados e quarto
de banhos, latlrilliarlo e estncarin e 1 varanda ladrilhada c
thscohcrta. - Uá no quintal cr.ir.ti daqua cimentada. — En-
coiitra-se a edificação, num terreno plano, fechado na fren-
te por muros baixos, 1 portão d? madeira, tios latlos t aos
fundos, piir paredes «• r.nros. — M»'le n terreno '\fr"> mt.s. tle
largura, tanto na frentr rnnin nos fundos, por 30 metros He
extensão, por ambos os ledos. — Confronta, pelo lado di-
rcito, com o prédio de n.' 59 — pelo escuerdo. com o prédio
dc n.' 7J c, aos fundos, com quem.de direito. — AVALIA-
MOS O MESMO EM ''•:: l"õ(*ÜO!'.*CO - ftrezentof e cinquen-
ta mil criizeiros"). — IJio tle Janeiro, 1 de (unho de 11)51 (ai
DELIO DE SOUSA MAIA. - EEÍtNANDO OSCAR DO
NASCIMENTO SILVA. - E quem quiser os ditos bens ar-
rematar, deverá compareesr no dia, hora e 'ceai supra ei-
tadon, cientes, outrossim, de que a arrematarão aó se fará
mediante pagamento a vista ou fiança idônea poi trôs dias
Ficam igualmente cientificados os intcres^idos de quo este
.fnizo funciona à rim D. Manoel n.' 2!) — 5.» andar — Pala-
cio da Justiça. E, para que chegue no conhecimento de to-
tios, passou-se o presente edital cem o prazo J» vinte dias
que serti publicado c afinada na forma As lei Dado e pasbii
do nesta Cidade da líio de Janeiro, aos onze dias do r.tíí, de
Junho tle mil novecentos c cinquen,a e ur.i Eu, WILSON
(."AVÁlOANVi i/tí OLIVEIRA, escrevente substituto que o
datilografei. E eu. SYLVIO CAVALCANTI DE OLIVEiRA
escrivão que o subscrevo,

(a) - NELSON UIBKIKÒ ALVES.
Está conforme: — Pelo Escrivão. WILSON CAVAL-

CANTI DE OLIVEIRA.

Instante • serenidade acoiwclhavcl nos chefes de..-Estado.
dando mostrar de tanta irritação? Muitos e repetidos biki

os motivos da aflição de Mister Truman. Por estes dias. en-

tretanto, ele deve andar ainda mais contrariado em lace tia-
demarches de pas na Coréia. O sr. Truman representa as
forças agressivas que temem a paz, que só paaem vf*or a
aombra do espectro da guerra e que precisam da guerra pa
ra viver. O sr. Truman representa os trustes « monopólios
doi Estados Unidos, que fabricam e vendem armas o cqui- <
pamentos de toda espécie, que engordam nos fornecimentos
militares e que sofrem dores dc cabeça toda ve/, que dernnr
che» de paz como essa iniciada por Malik lançam n 

pânico
na Rolsa de Nova York.

A política de economia de guerra, que Truman deiendi ,,
¦em disfarces, iniciou-se nos Estados Unidos com a duplica-
ção das despesas militares, com a fixação dos salários e a 

|
alta dos preços. Bloqueando os salárias, o governo 1'rumun \
fingiu que também bloqueava os preços, porém essa mano 

^
bra foi de curta duração, logo depois surgindo numerosas /
exceções para oa produtos agrícolas, o carvão, grande va-
riedade de materiais estratégicos, roupas, moveis u tecidos, t
Liquidou-se, então, praticamente, o bloqueio dos preços.
Prosseguiu a marcha da carestia.

O bloqueio doa salários também foi rompido, mas aqui a '
situação é diferente. Resultou de lutas, de amplas greves cm 

jsetores fundamentais da economia americana, como o dos \
transportes e constituiu uma vitória dos trabalhadores con- i
tra a politica do governo, dos trustes e monopólios. Entre. J
tanto os aumeintoa de salários conseguidos ü força não cor- 7
respondem à alta do custo da vida. Além disso, para os se- f
tares operários que não foram à greve os salários permune- <
cem congelados e a vida cada vez mais cara. Três milhões
de operários conquistaram aumentos. Man o número de ope-
rarios nos Estados Unidos eleva-se a sessenta e um mi-
lhões...

De modo absolutamente aventureiro o governo america
no lança-se na carreira do armamentismo e da economia de
guerra. Indiferente ao futuro, tudo sacrifica em proveiln
do interesse imediato de empresas gigantescas, de trustes
financeiros que especulam nesse gênero" de negócios.

Ao apieciarmos a orientação econômica dos homens ric
Wall Street e dos executores de sua política lembramo-nos
tia anedota do homem que passava a toda carreira num bur-
ro desembefltadn. «Para onde vais, Manoel?» - pergunta
alguém. E o desajeitado cavaleiro, que não podia conter a
montai!.'., resp -.deu: «Ainda não se f-abe».

Em seu galope desabalado através da pista de corridas
armamentista, Truman também não sabe até onde irá mus

prevê que as coisas estão mal paradas para a sua gente. Es.
sas declarações diárias, em estilo desabusádo e agressivo.
revelam o estado de ânimo de quem vôa para o desconheci-
do, no dorso de um burro bravo.

Camponeses de Goiás
Contra os Altos Arrendo*

Resolveram pagar apenas 20 %, da acordo com
a Constiluiçáo estadual — Intervém a polícia

em defesa dos latifundiários — Protestos e
resistência

(10IANIA, 
4 (IP) — Os cam- DISPOSTOS A RESISTIR

1 poneses do município de
Ôrízona, principalmente nque-
Ins o"? trabalham na Fazenda
lircjinho, encontram-se cm lu-
ia com os latifundiários, roeu-
sando-se a primar o arrendo de
<•('% c ntó 507» que lhes é exi-
rido.

A Constituição Estadual, tio
t-rtigo 138, friza que o arrendo
só poderá ser pago na base do
Wc Os camponeses, tomando
conhecimento desse artigo, pro-
moveram uma reunião e funda-
ram uma Liga Camponesa, com
o objetivo de dirigir a luta con-
tia Àrão Gonçalves Caixeta,
'¦'orttinato Fernandes e Siiverio
f.anedo, os maiores latifundiá-
rios da região.

Pensando A ação, os campo-
neses, começaram a fazer en-
traga Fomento de 20% da pro-
(lução de arroz, que é a base
econômica do município. Os la-
("fundiários mobilizaram on ja-
i:unços e a polícia para intimi-
dar os camponeses.

O tenente Sebastião Cama,
ria Polícia Estadual, deleitado
militar de Orizona, notificou os
camponeses paru comparecerem
à delegacia, ameaçando-os en-
tão com prucesso. Na ocasião,
o tenente chegou u afirmar quo
estava disposto a mandar me-
trulhá-los nas suas lavouras ou
que mandaria «meter-lhes jule
na cara», caso viessem cm gru-
pos ú cidade.

O operário João Cândido, da
cidade de Pires do Kio, Icvan-
tr,u-se em defesa dos campone-
ses, denunciando ns latifundiá-
rios e a polícia, t) delegado de
Orizona forjou um processo
contra cnse trabalhador, por
i>r('eiii de A ido Caixeta.

A União Feminina. <le Pires
do Kio, a Associarão dos Traba-
lhadores e várias Ligaa Cam-
ponesas enviaram meniorinis r.s
autoridades municipais e esta-
t!uaÍ3 prrtestando contra o cri-
me e responsabilizando o Pfo-
verno do Estad'. pelos aconte-
rimentos futuros, pois os cam»
poneses >-stáo dispostos a resis-
th do anuas na mão contra a
esbulho.

Io 

aofrimento.

VRTACIO \

UM HOMEM DE VERDADE
liomance de BOIiltí POLEVOI

.- - ^ _. (Continua)

, .— Atenção! — gritou Me-
.isiev, uenando ui.iu olhàuoià
á silhueta do observauor, tu-
.uanto puxava a alavanca de".jinaiiiiQr

Teve a scnsaçêo de que a
terra t-uva a vu...a. faivcia cu.
..ío se uiii pcuauo tjolpe o liou-
.ease eucruiitado no assentu
compnminUo-o. Sentiu o gis-
.o* ao st-i0ue na bOca • .ios Ia
üios. Uni vlu vermciiio corne-
cou a uuolar-ilie a vista. O a-
ijárellio,' pondo-sa quase vera.
cal, lançou-se ve.oz para cuiid
Apoiado no encosto uo assea-
to; Alexei viu por uni insun-
lo na reticu.a da rrura o ven-
ne salpicado úa ui.i «Junker*i
as ciiupaa aerodinalnicas que
protegiaití aa b»ossaa rodas o
até aa utlcrenc.as dc barro do
aerodromo nos pneus.

Apertou oa 'dois 
gatilhos, ün-

ue a.uançara o alvo, noa depú-
sitos, no motor, nas bombas';
Kão o sabia; mas o avião ate.
mão desapareceu de repente
envolto na nuvem negra de
uma «xpiosão.

O avião d* M«réai«v foi lan-
çado a um lado, passando per-
lo d* uma massa de fogo.
Lima vez posto o avião «rnvoo
lionzontai, Alsxéi inspecionou
o céu. O observador seguia-o
èt esquerda, como suspenso no
iníinito azul do céu, Bõbre uma
namada de nuvens que tem-
tiravam espuma branca lesa-
bão. O céu wtava deserto, a-

penas no horizonte, sobre o
lUiiuo das nuvens estantes
pcríilavam-se 03 pcqueiits tra
tos uos «JunUera» uísounuiia.
oos ein dlíerentea aUreçòes, A-
loítéi oiliou o relógio c fic-^ii
1 urpreenüitlo. Pu.tcia-liie ^ue
u conribaie t tiuraia meia nora
1.0 mininio,' e que a gasolina
uuvia estar a ponto' de esgrj-
tur-se, mos o réiogío mosiifva
qua durara, ao todo, três mi-
nulos e meio.

lüStus vivoY — pergun-
tou, oinanüo o observador, q.>e
iruvia passado para a direita
e voava a seu lado.

Entre a confusão da .uns
ouviu uma voz distante e en-
lusiàamada:

listou vivo ... A terra...
Olha a terra...

Km baixo, em vários pontos
uo vale ondulado, removido e
i.iurtinzado, ardiam enorn es
iiüucirus üe gasolina; sen der-
se fumo elevava^se em colu-
nus no ar em calma. Mau A
Itxéi não olhava para jB res-
tos dos aviões inimigos que uu
consumiam envoltos am ena-
mas, mas aqueles bezouroa de
um cinzento «sverdeado que,
ja espalhados por todo o cam-
po. serpenteavam pelas ram-
pas em direção às posições
inimigas, üs que encabeçavam
ja haviam ultrapassado as
trincheiras. Vomitando poi
suas pequenas trombas lingu-
as vermelhas de fogo, ao ou-
tro lado já. da linha de fortiCi.
cações, continuavam avançan-

do, apesar de que as suas cos-
ias autuavam ainda ua dispa-
tos e cstendia-se o lunio da
artilharia alemã.

Moréniev sabia bem o
que signiflçaviilll aquelas Orii-
lc.íUS úe beuouros na profun-
uioacie das destroçadas puái-
çóes tios inimigos.

Sucedera o que no dia se-
guinte o povo soviético 8 10.
do o mundo amante ua líbi-r-
dade lera com alvoroço nos
jornais. Num dos setores da
grande batalha do Uursk, dc-
pois de duas horas de potente
preparação de artilharia, o
Exército Soviúticu navia rom-
ptdo a defesa alemã e, pene-
trando com toda sua força pc-
ia brecha, limpava o caminho
para as tropas soviéticas, que
haviam pausado à ofensiva.

Doa nove aparelhos da cs-
quadrilha do capitão Cheslov,
dois não voltaram naquele dia
ao aerodromo No combate, lu-
ram derribndos nove «Jun-
liersrV. Nove por dois, era, sem
duvida, um bom resultado,
ti atando jo de aparelhos; mas
a perda de dois camaradas ha-
via perturbado a alegria da vi.
toria. Ao aaltar dos aviões, os
pilotos fizoram-no silenciosa-
monte, sem gritar, nem ge.-iti-
cular; não discutiram anima-
damente as peripécias da luta,
vivendo novamente o perigo
passado, como sucedia sempre,
depois de um combate afortu-
nado. Com ar sombrio se diri-
giram ao cheft do fcistado

.Maior, ínioriiiarani-iiu oreve-
mente, em poucas palavras,
dos resultados e se separaram
sem olhar-se uns aos outros

Alexei era uuvo uu regunen-
to. nem siquer coiuiecia dc
vibta oa que haviam péreciuu,
mas su du.xju Uuiuinai pelí.
escada do aaiino gerai, eim
sua viua, havia uuotviuoonuu-
01 e ínuiii impurtantij acoute
cimento que navia ueciaido to-
ua sua viua iuttira, e que o dc-
td.vora au 11iki.ua ua.i pesdõ-
as Siíis, em plena pojue Utiiucui
tacUidaüoa, Quantas vezes na
cama uo autuai e, depois, cu-
quanto aprendia a aiidur, a
darisar, uu enquanto recupera-
va ua perdidos húbiloi da piíu.
tagem com ueinamento teia
zcs, solUiara com aquele u.a.
iú agora quanuo este uia ene-
gará, quanuo havia derribaio
os aviões aleinacs e novàniún-
te potúa, som nienosrrabu, con-
sítlerar-se da lainilia aos pilo-
tou üe caça, lambem êle, corio
os demais, api-üximuu-se :1o
chefe do Ust^uo Maior para
uiforniâ-lo o niinitro de aua.H
Vitimas; Meiéslov precisou as
circunstancias, elogiou seu ob.
survudor e retirou-se paru o
sombra de um oínielro, iicnsnn
Uo noa que não haviam re-
gressado.

Só Pelrov corria pelo aero-
üromp Bem capacete, com os
cabelos ruivos em desorde.u,
segurando polo braço a touos
que encontrava, contando-.iie

— ... • de repente, vejo
que estão ao lado, bem, podi-
amos a.cança-los com a má#,
Escuta-me... eu vejo que o
tenente avança sobre o da
dente. i£u fiz pontaria noae-

gundo. Zan!
Depois aproximou-se corren-

uu de Al e r c s 1 e v, atirou.st-
sobre o capim macio; mas na
i/ouendo permanecer naquei,
uianquiia posição, tornou a levantar-se.

Qiie voltas você fez! Es-
pichdiuas! lua ücava ate com
a vista turva... Sabe você
como uembei uni aleiiiuo*? _jcüte-mo'.. i ia utráa ue você,
quando vejo que, ao lado, aoalcance da mao, como você-ista aú'o»a...

IrJapera, velhinho — 111.
terróii.pou-o Alesúi, e começou
a apalpar os bolsos — As car-
LU3, as cartas, Unde as terei
pielidoV

Acabava de lembrar-se das
cartas que roceuera naquele
dia e que não tivera tempo de
ler. Ao não encontra-las nos
bolsos sentiu um calaírio. Em
seguida, apalpando o peito
sentiu o ranger dos enve.opcs
sob a túnica; suspirou alivia-
tio. Tirou a carta üe Diga, sou-
lou-su ao pé do olmoirò e, sem
escutar o quo dizia o seu ca-
tiisiasníado amigo, começou a
rasgar, com cuidado, um dos
lailos do envelope.

Naquele instante um ruído-
so foguete estalou no ar. A
brilhante serpente vermelha
descreveu uma parábola so-
bre o aerodromo e ie apagou,
deixando atras ,le ai um ras-
tro cinzento desaparecia
lentamente. Da pilotos se fé-
vantaram de um salto. Corren-
do, Aloxéi tornou a guardar o
envelope sobre o peito, sem
haver tido tempo de ler um 1
linha aiaüer. Ao abrir o enve-

tu ja conhecida, apalpava u
.iveiupe de vez em quando
ue haveria nele?
fará o regimento do caçar.

ua Guarda em que Alexei pies-
táya agora seus serviços, a
rutura da trente pelo cxCrcüo
de tanques foi o começo de uni
árduo período (le combaiers
Sobre a brecha as esquadri-
mas revesuram-se uma as ou
iras. Apenas sala unia do
combate iciiiando terra, quan-
uo em seu lugar se elevava
outra e as cisternas lançavam-
so a toda veiooidade em dire-
ção à que havia aterrado.
Jorros abundantes de gasolina
enchiam os depósitos vaz.os.
cjobre os motores quentes es.
tendia-se também um vapor
espesso, gelatinoso, semelhan-
te ao que campo exala após
uma calida chuva de verão
Us pilotos nfto saiam das cabi-
nos. Até a comida lhes era le-
vada cm caçarolas dc aliimt-
nio. Mas ninguém comia. Ti-
nham o pensamento proso a
outra cousa. Engasgavam-se
com a comida.

Quando a esquadrilha do
capitão Cheslov aterrisou ric
novo os aperelhos, dirigindo-se
ao bosque, começaram a abas.
tecer-se de gasolina, Meresiev,
sorridente, continuou sentado
i.a cabine, sentindo ¦ lassidão
de um agradaval cansaço, o-
lhando impaciente o ceu e gri-
1 ando aos reabastecedores
í;entia-se cada vez mala ntrui-
tl< pelo combate, queria voltar
seguidamente os rangedores
a medir suai forças. Ar a'pava
envelope* qu» levava no peito,
mas, em tal situação, nfto li-

ler ss certa.*

MfVÉS
felRÀM

* BAIXA DO ALGODÃO

A economia de São Paulo
está cada vez mais subordina-
da às oscilações da política de
líiierra norte-americana, Ago-
ra surrtiu, do repente, nova
baixa nos preços do algodfto,
atribuídas às derjiarches do
;>az 11a Coréia.

« HEMATITE AGUDA

Surgiu no Triângulo Minei-
ro novo surto de hematite
aguda, que vem atingindo
principalmente o município d*
jberaba.

« NAO TRABALHAM

O pi «-'dente da Ass;emblúia
Legislativa de Suo Paulo ame-
açou adotar medidas finttn-
coiras contra os deputados ^va
chegam atrazados às ses!--"ieü.

4 CONTRA A IMPRENSA

A Câmara Municipal do iío-
clfe acaba de proibir a per-
manencia dos jornalistas' ro
recinto. Trata-se de represa-
lia em face do relato, em ai-
guns jornais, de fa'os despri-
morosos que ocorrem dura ,ie
as sessões.

4 DEMAGOGIA

De passagem nelo Pará o
sr. /.domar de Barros der-y-
roti que o Brasil não pr;v'-:i
de dinheiro e sim de tiVp.i-
cos o que até atjóra o pn 1
merlcaiiisrno nSo passou :,o
mera ficção."'

|;iifl|P(^i?s-W'C **
POPULAR

lope, apenas conseguiu apal

par, além tio papel da carta, nha vontade de
algo duro. Enquanto voava à j
frente dc sua patrulha tela ro-1 tconttnu»'
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JU STifl FASCISTA
¦Oi ESTADOS UNIDOS

..'.,: •.':.!«* Dciinis, secretário, do 1'ariidò Comúiusta Nòrtc-America-
: d, qi«ií. aliarei-/1 na foi» cm cnmpaniii.1 de sua esposa, fni condena-
.lu a 2 anos, li rnciics e 12 dias de pi-Í3ão com riais dez dirigentes
¦•imiuilras, acusado «le «c-onspiraçãu para derrubar o governo dos
Estados Unidos pela violência». A sentença contra os lideres ro-
trmnistas, daiía pela justiça de Wall Street, c nir.is um passa na
aiarc «a <íu» Estados liniri.m para o fascismo v a guerra. (Foto

Contra o envio de tropas a

Rumo oca k
EM COMBOIOS DE JEEPS E CAMINHÕES,
SENTANTES DOS BEUGERANTES QUE D

SC ACOBDO
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bUlIVÜIúUVUbO nHECQStOVAPGA
PREPARAM-SE PARA PARTIR OS REPRE-
ISCUTERÃO A CESSAÇÃO DO FOGO

TÓQUIO, 7 (Sábado) — (Do
Howard HandUma», do In-
t:rnatIonal News «Service) —
Os negociadores norte-tóorea-
nor e chineses estilo fneendo
réus preparativo* de última
hora ' hoje, fura sair de
Pyongyang num comboio de
«jeeps» e caminhões, imunida-
dr> narantlda contra ataques
aliados, para as conversações
preliminares de trégua na Co-
ré!a.

A última hoje de sexta-fel-
ra o alto comando norte-co-
reanò-chinêü, numa lnconica
resposta informou uo general
Matthew B. Rideway que «e-*-
tava de acordo- com sua úl-
tinia mensagem, confirmando
os planos de sair de Pyong-
yan<* us cinco horas da ma-
iihfi de hoje <tres da tarde rte-2:ct.-.-feira, hora de verão de
Nova York).

TÓQUIO, 6 (INS) - Fase-
fjuin'c a última mensagerr dl-
rígida por Rigdway aos ge-
nernis Kim Ir Sen e Peng Teh
Hual:

— «Estou de acordo com o
vosso plano de itinerário a se-
guir pelo vosso grupo de liga-
çao, de Pyongyang a Kaesong.
com á partida de Pyongyang
à3 5 horas do dia 7 de julho,
em 5 «jeeps» e 5 caminhões
ostentando bandeiras brancas
Esse comboio ficará ao abrigo
de ataque pelas minhas for-
ças durante o sou dasloeamcn-
to de Pyongyang para Kae-
wng».

MENSAGEM

A Ridgway tinha sido cn-
vindo esta mensagem assina-

da pelos chefes norte-corea-
nos e chineses.

— «Aceitamos o número de
oficiais e intérpretes propostos,
bem como a hora de sua par-
tida para Kaesong. Assumi-
mos a responsabilidade de
sua segurança. Mas, para li-
mitnr ao mínimo as possibili-
dades de má Interpretação,
sugerimos que vossos envia-
dos se dirijam para Kaesong
em «Jeeps».

COMISSÃO DE CONTROLE

WASHINGTON, 6 (INS) -
Prevô-se que seja criada uma
comissão de conlrole para por
em vigor os termos de trégua
na Coréia.

A comissão estaria forma
da por um número igual de i mal de paz.

representantes de ambos os
lados e os membros da comis-
sao teriam permissüo para
dirigirem-se para determinado
número de quilômetros no in-
terior das linhas dos dois
grupos a fim de verificar so
os termos do armisticlo foram
cumpridos;

TERÇA FEIRA

TÓQUIO, 6 (INS) — Calcu-
Ia-se que a conferência for-
mal para o armisticlo na Co
rela começará a 10 dc julho,
terça feira, depois da reunião
preliminar de domingo.

Os jornalistas nao tiveram
permissüo para ficar na zona
de Kaesong até a reunitto em
que for assinado o pacto for.

Continua D toe r no lllo Paraná
Tropas das polícias paulista e paranaense, ap oiadss por liras do RL:e capangas da Lunardelli,
prendem, espancam, cometem toda sorta de tro pslias contra os camponeses que se recusam a
abandonar suas terras —• Um Juiz iníegnlisia dscreta a prisão preventiva de 11 cidadãos, en-
tre os quais duas mulheres, acusando-os d?.re m apoio aos camponeses vítimas dos grileiros

u.
\l><&

i/J' <•¦ !,umcmmãemitm
'««:< .:M, G l\.P.) -- A Gamará Municipal manifestou-se

. envio ile tropas brasileiras pav.-c a guerra da Coréia mi
uor .potiío fira do paia. Anteriormente a Assembléia

•'¦;«..;'. do Estado se havia tomado posição idôntica.

foeum'páctods?âs

As localidades do JaguapitS
Arapongas, rorecatú, Pitàn-
pus, Apucarnna, Parannvní.
CfiTipo do Moura o o Ixv-drlna
acham-se oeup.-ul.ns

cias

itonsifiea se em iodos o
/ -, a campanha para r. co>-
ta t'.o Prmas pe.n conclusão
de ut.i Pacto cie Paz entre cs
cinco grancles potências. O'
trabalhadores e o povo de to-
do o Brasil cerram fileirar. na
luta contra aguerra, rospon-
detido em mansa ao apelo c!o
Conselho Mundial da Viz. Co-
gundo informações recentes
dá Organização Brasileira de
Defesa fia Paz, mais de qua-
trorentas mil assinaturas ja
foram colhidas em lodo o pais,
nossa primeira etapa do mo-
vimento internacional r-or um
entendimento entre as princi-
pais nações. .Dessa maneira,
o povo brasileiro responde aos
incondiários de guerra, for-
marido ao lado dos povos de
todo o mundo, em sua luta
pela manutenção da paz.

280 MILHÕES DE CHINESES

280 milhões de chineses já
firmaram o apelo do Conter-
lho Mundial da Paz pela con-
clúsno de um pac.o de paz
entre as cinco grandes po-
tènctas. A campanha na Chi-
na desenvolve-se sob a legen-
da: «Por 300 milhões dy as-
sinaturas!»

O POVO ESPANHOl,

Apesar do terror írahquista,
'.'"¦¦;. abalhádo.-es e o povo cs-
nan!:o's tornam vitoriosa em

seu pais a campanha por um
Paclp c';e '.'az. Até o mnmontn,
mais de 200 mil assinaturas
foram colhidas entre ot fi-
lhos da heróica Espanha. Es
ias cifras incluem os exila-
dos polo fascismo de Franco.

A CAMPANHA NA ITÁLIA

O povo itali.no intensifica
em toda a península a cam
panha de coleta de arsinata-
ras por um Pacto dc Paz en
t.'j as cinco grandes poieh-
cias. Somente em r.oma, nos-
sa primeira fase cio movimen-
to patriótico em defosa da
pas, foram i-, colhidas mais
de 410 mil firmas. Na provin-
cia de Dari, cerca de 2C0 nvl |assinaturas ao apelo cio Con-1
ealhò Mundial d; Paz foram
colhidas. Também nn Sanle- jnha alcança grande êxito a
campanha, que já atingiu
mais de 220 mil firmas.

1 MILHÃO DE IRANIANOS

O Iran, que sofre . pressiio do3
monopólios ingleses o ame
ricanos, cosejosos de desonca
dear uma nova guerra, colo-
ca-se em lugar de destaque
no movimento pela conclusão
cio um Pacto c'o Paz entre as
cinco grandes potências. Na-
enteio pa'-, a campanha ai-
canroti já um mühão cie assi-
naturos.

CURITIBA, 5 (Especial) — | gue discrlcionarianente às
suas tropelias sob o pretexto
de «manter a ordem». Os ho-
mons são presos, humilhados
o esnaneaclos. as mulheres so
frerh t^rla sorte de vexames p
tôm sido. n"o poucas, vitima-
da hss'ialiclade dos cry.-ir.-
ras dos grileiros, Vários es-
tupros já se tôm verificado
Nem mesmo as mulheres era-
vidas tôm escapado à sanha
dos policiais.

Espera Gerèmias Lunarcle-
lli, dessa forma, quebrar a re
sistêr.cia clsj peesoiros c!a«-
terras do norte do Paraná o
sul de São Paulo, tlesalojnn-
do-os de lá e npropciando-s-e
nr.cim des vastas oslonções do
terra fértil já desbravada íi
curta de sacrifícios inaudito;
r?los atuais moradores.

r>or t-o
policias de Paraná o

!¦;*'"> Pm: Io. Grande r.ürncro <'o
policiais vindo, diretamente
rio hio tamlifm espalham o
terror entre a poptüfiSó da
va.v.r* zwà.

! políc\a tern contado com
a' cqbpcraçüo' cie gn
punhas dos I;
òrincicalmeiite ci

fcbti c!^ ca-
tifüntlláriòs.

Goremos
roLunardelli, o maior gri!

n"o só na re-ílüo como <le I >
cio o Cracil. Sòldaclòs^das for-
ças policiais, liras:dó C'.o_ c
Jaaunçcs, mancòmunádés 1 "m
praticado toda soite do d-z-r,-
mandos nos' a região 'entre-

mim m mm

COi;STKUC\Q

BUCAREST, B (I.P.l — A
agric»jjt«ura na República Dü-
inoerMiea Popular da Ruma-
nia tornou-se cada vez mais
eletrificada e mecanizada. No
ano corrente estão sendo ui-
llzadas, nos trabalhos àgrico-
ias, duas vezes mais ceifado-
ras-debulhadoras do que no
ano passado.

NA URSS

MOSCOU, 6 (I.P.) — Os Jor-
nais desta capital continuam
publicando informações sobre
os trabalhos de construção das
centrais hidroelétricas e dos
ra nais dc irrigação na bacia
ao Volga. Na região onde es-
ti sondo construida a central
,'.i..-;?l-rtri'ra de Kui'iischev
foi criada uma eora-.n q o
liyo-á a localidade com as li-
i;h>'i férreas ' principais do
P2's.

» ASiLC

CIDAD5 DO MÉXICO, 6 (I.
f.-l — O governo do México
deu InPtrv.ções a seu embai-
wtdoi «a üuatauala para «ue

BUENOS AIRES, 6 (IP) — In£.rma-so oficial-
mente que o go 'erno sr^enür.o couclula em acordo com
o governo tia Republica Pcpulr.r da Hungria, median-
de troca de notaa èntve os miniscros des RelaçCss Ex-
teriores dçpydois países. Esse acordo — diz a impren-
sa desta capital — aumentará consideravelmente o vo-
lume dé negócios da Argentina.

Cada um dos paíse3 exportará para o outro, anual-
mente, produtos no valor de mais de 19 milhões de
dólares. A Argentina exportará couros e produtos ali-
mentidos, e a Republica Popular da Hungria enviará
para a Argentina equipamento industrial e marerias
primas.

Em 1950 a Argentina exportou para a Hungria
couros, lã e outros produtos agrícolas no valor de pou-
co mais de quatro milhões de dolcrres, em troca de lo-
cornotivas. e produto* manufaturados.

forneça documentos do salvo-
conduto para en rarem no
México quatro homens que
haviam nedido asilo diploma-
tico na embaixada mexicana
na Guatemala.

VIVA A FRANÇA!
PARIS, 6 (I.P.) — Na sessão

inaugural da Assembléia Na-
cional, quando deputados di-
reitistas pediam fosse Petain
submetido a novo julgamen-
to, o$ deputados comunist.%,
de pé, Interromperam em voz
alta:

Abai» Fetaln! Abaixo
Vichy! Viva a Françat

EMBARCOU M,\LIK

NOVA YORK, 6 (Í.P.) — Ja-
cob Malik, delegado soviético I
ira ONU, cujo neme errteve ern |
projeção mundial por -.uo pro-1
posta de cessação de fogo r.a,
rord.a, embarcou hoje para a
Uni 5o Soviética. Inerwlado \
pelos jornalistas, Malik llmi-
tou-se a dizer:

Minhas saudações aos
norte-americanos que lutam
pela paz e a amizade entre
et nosso* doU paliei». '

RESPOSTA
ENÉRGICA

TEERÃ, G (INS) — O
primeiro ministro do
l?% cntriar.ra Maris do-
gli, rcpollu a dsclsTro íd

r.í un 1 Internacional
de Haya no sentido de
ser autorlsada a Anglo
Irrnliin a ronílnurr no:n

pleno centre!-! ds s«aá
Instclagões.

Acs estudantes que o
roram visitar e:.i seu lai-
to do enfermo, Mossüdo-
gh rua «levarer-ics rrr~
a frente a naeionalisaçâo
do petróleo.»

«A Corto de Haya fez
uma recomendação que
são exatamente o que
queriam 03 ingleses. E'
:ima pena que n ções po-
dorosas sejam captes
de uJ.i'.sar as organiza-
-;5fis intensaclonals pa^a
impo? a sua vortade ns
.íaçõcs pequpin s e de-
'r^T».

Irfonnaíõns de Aba-
lan revelam que a po- \
lícia do Irã cercou os
-r3crllorIi>3 da Anglo Ira-
nian Co., em Koroma-
liaiu', e prendeu Miehae!
uíeely, auxiliar pessoal
de A. Nasson, principal
represent ntes da Com-
panhia na cidade de
Khouzistan.

OM IUK INTEGRALISTA

O Juiz de Londrina. Gui
lheime da Matta Correia ex-
membro do Partido Integraüs-
ta, a uaimr.-nte membro do
P.R.P., aliado dos grileiros
acaba de decretai a p-.i:;":o
preventiva de 11 .pessoas pro-
sas em Londrina, e durante
mais de 10 dias seqüestrados
pela poilcla. Essas pessoas
cão acusadas de dar apoio aos

camponeses, legítimos pro-
prietariss das terras, na sua
horo!ci luta contra os grilei-
ros. Entre os presos encon-
tram-se os vereadores Newton
Câmara e Manuel Jacinto, as
renlioras Lázara de Paiva e
Helena da Silva e os m'dicos
Flavio Ribeiro e Melciades Pe-
«•eira da Silva.

O juiz inte-jralista agiu de
maneira inteiramente ilegal,
baseando-se em vagas acusa-
r.õcs policiais e movido exclu-
sivamonte polo seu ódio con-
'ra os camponeses. Nem ao
menos procurou enquadrai a
medida em qualquer artigo

IÍOUl'A VELHA
FICA NOVA

Virando-o pelo avesso
M RAMOb. altaiate. re
(orma e conserta roupa
da homens o senhoras
Rua dos Inválidos. 172 '

sobrado >
Fone: 42-0-S4

Aceita fazendas para con
tecçücs. Preços módico» t

pontualidade

Dia de Protesto Contra a
Carestia e Contra o Envio
De Tropas para a Coréia
(CAO PAULO, 6 (Pelo Telc. loa do milhares de chefes de

fone) - O oovo paulista famila e donas de casas que di-
•" -ou a data ar- 20 para um zem: «Não saia de casa no dia
novo" Dia do Protesto Contra 20»,' «Protestemos contra _ a

envio dc soldad* ameaça que pa-ra soba a vida
Carestia, o
brasileiros para a rcuorra e por
aumento de salários. Pelos
muros e calçadas da cidade es-
te numero começa a aparecer
desenhado cm alfra-ismot de vá.
rios cores Telefonemas e car-
tao da cadeia contra a cares-
ttt> Bâo trocad-s entre conheci-
dos, levando a t"dos os bairros
e subúrbios da capital os ape-

m m *• ¦¦» <m

ALFAIATE
ItüA BENTO RIBEIRO, s:
'». and. sala 1 - TEL. 43-00iKí i

>~*

da nrrsos entes queridos». «Nilo
trabalhe para a puerra no dia
20», «Proteste, ficando parado»,
iDei>emoa a "rlade vazia».

O movimento ganha corpo
contando já com a adesão de
varias organizações populares,
presidentes de Sindicatos e ve-
readores. que n> dia 20 de Ju-
nhc ji haviam dado o seu apoio
à manifestação popular contra
a carestia.

O Sr. Álvaro Gonçalves Ca-
nador. presidente do Sindicato
cíoc Condutores de Velcul 8,
Rodoviárius e Anexos, em en-
trevista concedida ao matutino
KCJE, deu o seu apoio è mani-
fcstaç&o de protesto marcada
para o dia 20, acentuando a
necessidade dos trabalhadores
se mrbilizarem para exigir do
governo niio sonmte o baratea-
mento efetivo d.) custo da vida.

de lei, tendo decretado pura c
simplesmente a prisão.

PROTESTOS

A Assoclaçáo dos Módico'
de Curitiba endereçou um ofi-
cio ao Governador ,1o Pa; ann
protestando contra a pri?«".o
rio vereador Newton Câmara
que tanibóm é mfdico. I^ual-
mente protestou a Associação
Paranaense contra n prisão
c'o soirs associados drs Flavio
P.ihoiro e Moldados Pereira
c'.a Silva, tendo nomeado ad-
vn"ado para denfendo-los.

Do PJo, de São Paulo e de
vários outros Estados chegam
conr.tantomen'e mensagens do
solidariedade aos preços e
protestos contra a violência de
que estão sendo vitimas o?
camponeses do alto Paraná

O sr. Bento Munhoz poróm,
centinua surdo a todos os pro
testos, dando apoio an prilel-
ro Lunardelli e mantendo a
ordem de massacrar os cam-
poneses.

CONCENTRAÇÃO
DCS
FUNCIONÁRIOS
PÚBLICOS

Pedem-nos publicar:
«O Conselho de Paz dos

Funcionários Municipais con-
voca todos os servidores da
Prefeitura para comparecerem
à Câmara Federal, As 17 ho
ras de segunda-feira próxima
quando será feita, nos parla
montares, a entrega de uma
mensagem contra o envio de
tropas brasileiras para lutai
na Coróia. .'ara o ato estão
convidado o povo carioca e cs
trabalhadores em geral.

O uto bi-Jlai de arvoinlmmeittodc caixotes pertencentes a le-
nação da Polônia, no Citado Porto, 'foi apenas uiiiá parte da nica-
jiva encomendada pe.on iiuparialisUt) mirtu-amcncanos para lu-
.ar-nu3 au ror.ipii.icuto «on» ca «lois- países du daniourucii. popular
com os quais temo» relaçües! comerciais u diplomáticas. A (uonsiva
prossegue, num coro csajugacio, per tiCs da «r.ial su caro:i'.i-:'.r.i
.niludivell.iflllte us iiiteicsHes- ianques, inclusive ca ilu .Sta.v/ird
Oil, enipeiii-.üdüs cm cl-íar as cóndiçwes necessárias para o lotai
hionopoiio du iioàs» ctfmercib e;:tei'no.

(jue a» relaçúe» cumci-ciais-coin a Tcliccosloyáijiiia c a Po!5-
i.ia sao da maior proViltwiuaifií o 'n«jssa paia, nem mesr.u ma c>-
,:u!os de negócios se ôDsa negar. E' ur.i pròpno orgúu cia .t'a«;.io,
jomo «O üiobo», q.ic ainda onter.i con.ussu, ç justamente a |);;.-

(i.ósito <!a provocação 
'da-senador• Lindcmbarg, o saguintei «i)o

\ionlo du viata u:;c.usiva.ifuntc camerciul, há intérernu na r.iaiiu-
icnçüo do ajuste cam a Yc.iccoslováquia, em virtude «Ias »;.i.ia.
gens dele decorrentes, isto v, de vendemos imaus matérias pri-
,.tas cipartavuis, ura troca de produtos esaenciàip». Aci-ívcencu a
jornal que o mesmo não acontece, entretanto, so'.. o n:-,i. XI:. \m\\-,
,'ico, ssb influência dus «ácoritecimentos internacionais», l) iiue
eqüivale, ainda, a con.uüSür claramente que só se pretendo ropiier
um acordo vantajoso par injunçoes estranhas, isto <r, eni o&ejiicii-
.-ia aos interesses dos listados Unidos.

ü acordo comercial entre o Urasil e a Tchucoslováquia, cnn-
cluindo cm 17 de maio de 1950. tem sido de grande vantagem
mútua. Da parte tchccostovaca, us compròmlsaos têm sido |ioiiluul-
mente car.ipriclos. Atualmente, trata-su de revisar as listas para
as mercadorias a serem compreendidas no intercâmbio, u que um-
oas as partes fornecem cie acordo com a.* paásibilidat! a ou Mias
respectivas economias. Da Tchccoafovaqiua temos importado até;
jgora, principalmente, maquinas industriais, papel, veicules, ci-
mento, produtos químicos, 1,'ípuIq, maltu, etc, mervndnrias dc c-x-
i-elentc qualidade. 1) a iclieccilováqnia nos imparia algodão, oou-
ro, fumo, oleos vegetais, madeiras e outros produtor:. São l.o.-as
comerciais íuitas em «ases modú.nrcs. Não se trata de ulimcmar
ueiiliu.au industria guerreira. Nesse tipo de intercâmbios nãj so-
mos explorados, tomo nas garras dos tubarões de Wall Sírcct, <tue
,'ixam a seu bem prazer os preços-teto tios produtos brasileiros, ro-
mo i) cale, num par outro lado destinamos os frutos de nosso Ira-
l.allio e as nossas riqueza» a servirem para o dcsciicadcamcnto;
de una nova guerra .ainulial. ., , .,

A campuitlia policiul-diploniálica du agora contra a Polônia
e a Tchccosluv.Vqiiia é obra, precisamente, cios interesses finah-
i.eiros imperialistas que querem enVeneiiar as relaçiies entre os
povos u a toesistjac.i pr.eifba entre pabes de,regime diferente,
coexistência essa que não só é possivel como desejável. í-ão »s
incendiários ile guerra norte-americanos, os colo:ii::a:lores de
iiossa pútria, que finanicain a infame campanha, coi«ía:tiia cam a
solicitude do governo de Oetullp' Vargas, cios João Naves e d'.s
Cimentei Ernndâo, através' rie mn' lU.r.u.rati c > n l rolado pela
Standard Oil, Mas a opinião p.'.lilic-a repele er.srt campanlia imiiii-.
dn, cm nome cias sagrados iiiúrçsses de nossa Pátria e cia paz
mundial ' ' --

Alguém 
ignora no país

que um irmão do
Boré é funcionário da
Standard Oil? E que o
próprio Boré é funciona-
rio da embaixada nor*_"-
americana, em ligação
com os agentw secretos
doP.B.I.?

Alguém ignora que ha
vários policiais no mesmo
caco, isto é, prestando
serviço remunerado tan-
to à Stcndard como à
embaixada dos Estados
UnidoB?

Existe por acoso ai-
o próprio governo man-
guem que não saiba que
tem relações de compro-
misso com o truste pe-
trolifero de Rockfeller

através precisamente do
seu Minic' '0 do Exterior,
o Sr. João Nev«3t> da Fon-
toura? E que o chefe da
delegação norte-america-
na à posse de Vargas foi
esse mesmo Rockefeller?

Não, ninguém ignora.
E j/or acoso alguoin n?.o
sabo que '::isíe em poder
do Sr. Arthur Bemardes
a copia de uma famosa
carta dirigida por Mr.
Schoppel, alto funciona-
rio da Standard Oil, a
um misterioso «meu ca-

pacifico
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ro» João» (pelo nome ve-
moB hoje que esse «João»

não é multo misterioso),
carta que conseguiu in-
troduzir no projete da
Constituição brasileira
uma emenda que possi-
bilitava à Standard abo-
canhtrr o nosso petróleo?

Não, ninguém ignora.
Nem os honrados pátrio-
tas que dirigem a chama-
da grande imprensa do
país, empenhada no mo-
raento em defender a Be-
gurança e a soberania
do Brasil ameaead&s por
meia dúzia de livros, 4.
boletins e cinco filmes
poloneses, nem os pui-
cros ver'.riloquos de sa-
cristia do nosso parla-
monto.

Eles trrrbíim não ig-
noram que os aconteci-
mentos da noite de quin-
ta-feira na sede da União
Nacional dos Estudantes
estão ligados a todos os
fatos que citamos. E'

que a nossa soberania é
um mito.

Toda vez que brasilei-
ros se reúnem para dis-
cutir, por exemplo, sobre
o seu petróleo, o que fi-
ca atraz é um rastro de
terror c sangue.

Uma policia de assas-
ainos, e não apenas de
bárbaros, intervém em
nome da lei. A lei de
Mr. Schoppel.

Mes para o jornal do
governo, «os comunistas
perturbaram a ordem».

Sim, foram os comu-
nistas que sacaram dos
revólveres e começaram
a atirara contra a poli-
cia, que, não sabemos
por que, là se encontrava
na sala da UNE. E com
todo aquele povo atiran-
do, nenhum policia foi
ferido. E' forte demais
o santo da policia do ge-
neral Ciro de Rezende!

Precisamente estabele
cer a ordom neste des-
gradado pais é o objsti-
vo dós comunista e dos
patriotas que o acompa-
nham.

Uma ordem em que
não se explore nem a mi-
seria, nem a fome, nem
o sangue do nosso povo.

Baile de
Máscaras
U deputado sergipano Fran-

cisco Macedo voltou a falar
soore irreguiarulades pratica-
das peta Comissão do Vule do
nao oranetsco. mat começava
o aiscurso, foi mtorrompido
pelo bahiano José Cuimardvs,
icinbraiido a promessa que fez
quando caniudato a .governa-
dor, dc dar um baile de taman-
cos a ècus eleitores, em pala-
cio, cosq fosse eleito.

Queixou-se, com o aparte, o
sr. Macedo. «Vossa excelência
conheça seu lugar, disse, diri-
gnido.se ao aparteante. Varei
quantos bailes do tamancos
quizer, isto é um assunto par-
twutar'.*

Apesar de agitado, ou por
isso mesmo, o novo quadro
pctcbista va\ batendo a sujei-
ra, A Kendcção do São Fran-
cisco, Segundo suas denuncias,
tem redimido muita gente. Um

I moço fidalgo, filho do sr. Le-
andro Maciel, recebe ordenado

I por conta das obras e só tem
o trabalho de assinar a folha.

U sr. Francisco prossegue.
O Posto de Própria tambem
so exuite na folha.Numsupos-
to aterro, .que nunca foi feito
voaram duzentos mil cruzei-
ros do Tesouro O testa de fer-
ro que .recebeu o .dinheiro «
passou o recibo de SOO contos
mas, com simples sardinha,
embolsou apenas S0. O grossi
ficou com os tubarões da Rc-
dençao. V representante de
Herglpe quer que a Câmara
realize uma sessão especial pa.
ra disoutoir moambas da hi-
dro-életrteá. Seria capa* de
pagar toda a despeza da ses-
são caso fosse fcontem de ca-
bedais. O que nâo admite, co-
mo tcaboclo de puro sangue
da tribu sergipana*, è que se
continue a ' sangrar a nação
romoatiad.

Cara de Anjo continua fa-
sendo misérias. Agora fechou
o jornal tGazeta de Alagoas»,
cujos redatores jstão acuados
em suas. residências, sob ame-
aça de morte. O fato foi de-
ttttnciacio pelo sr. Muniz Fal.
cão. A eterna vigilância em
Maceió 4 coisa muito seria *.

TÓPICOS
* O PAVOR DE

SCHMIDTr ;:: .
O milionáilp Augusto Fró-

derico Sc-hmidt, quo foi um
dos delegados do «Pai cios Po
bros» à Conferência de Was-
hlngton. transpira agora nos
sous artigos do «Correio cln
P.lanhü» o mais abjeto pavor
de que a humanidade possa
viver em 'paz. lüstâ apavora
c'.o com qi/j a id-iia de paz nn
Coróia lhe faça perder a ;ios
sihHídàtío dó gordos negócios,
selados com lágrimas e san-
giro de milhões.

Eis o qtie seçreveu ontem
es./j üordiilo traficante: «Oi
negócios vão e::pei'imcitfar.
tremores o desabamentos: ne
goclantfs compradores, com
enormes estoques nns Rstn-'
do3 Unidos ou cm qualquer
nutro pais, ACSUSTADOS COM
A AMIIATA DE PAZ.jáe^-
recern o quo possuem às prós-,
sas». E c.rta «ameaça*, «yflr-.
rr.n c!e, parto d > comunismo,;
por culpa c'o qual o^múniV
.'siibit.tmr-nlc so encontra di i"tito r'p .'m-i na?. cVif-ta. em,
sua nudez crtensn e desabri-
Rndn».

Vojn-se como as coisas se
ligara na argument?ao cios-
ses inimigos do povo. áct.
[.rinclpal o.ll-.i contra o comu
nismo vem do fnt: de que ns
comunista- ea encontram a
frente da luta nela paz o são
a maior barreira contra a
guerra, na qu-.l os latifun
diários e grandes r.pitalistas
vêem a maior oportunidade
para lucros "abulosos. Mas

nde o volumoso nogocista se
engana é quando diz qiie .ps
vanguardeiros da' pai lutam
«por um amanhã que não %«e-

. i lii-ijrVifffliaVii

rão raiar». O próprio pavor
«.da classe dos Schmidl repre.'" senta um cios sintomas ..osse

amnltâ quo surge e <|ue )4
ó irr.ia realidade.
* ÇALABARISMO
..Enquanto o sr. liabertofilo-
rena falai a a propósito da da.
ta dç !i di y,iUio, eludindo, en.
tre outras coitas, às manobrtvf
aa iituiutard Cit visando nos-
sn petróleo, o novo lider do
PTB, sr. Jort Presidio, àpar-
tcou q::e o Centro do Defesa do
Pptroloo era inv.t entidade «in-
liltrudu de comunistas»

A essa aliara um agente da
iUfiiulard Oil, o. ex-ministro
Daniel, aa Cias Esso, ostenst-
vãmente sopra alguma coisa
no, onoldo do lider trobaUilsla,
que ocupava o microfone tios
r:;-'firtcs. ú .surgiu, pettt hoen.
do wn. homem do pinulo do
sr. Vargas, a palavra dos tio-
Vltefcllcr, transmitida pelo ex-
\n\jnistrti de Dutra. !'.ra uva a-
Jusao simpática aos diretores
do Centro dc Defesa do Pclrò.'ico que recentemente, abando-
liariam scv.i postos de luta con-
dra o imperialismo ameri-
cano...

Aliás, partindo de, 'iv.cin par--
tiu, isto >'. de um agente de
lloctxjrltt-.r. o elig-i se con-
verte, aos olhos do povo, num
lindo, especialmente neste (as-
'rr»'e cm que a l"ta ev> d- 'esti
tio petróleo assume um erra-
tr.r v:t:is agudo, em que, a me-
ra ofcn-.iva dn Slar.dtird rede.
ècncsdcia cnm particular vio-
lenda.

r.eatcc-se de oiialtiuer modo
a impecável exatidão com qiu
esses reacionários nó Palácio
Tiradentes desempenham o
papel das classes que rc;>rc-ien-
tam, a grande burguesia e i.i
latifundiários, qre se rotoenm
miseravelmente ao lado tias'
V/ranites companhias est rangei-,
ra.i, tramdo os interesses naei-
o li ais.

Illlippililf
Ácido, mal cosido, indifpsío e nocivo à s->rd9
o tal pão mistojJijffi.J2£Sulio quer fazer o povo
engolir — O gov?rnò, á "serviço ds dois trastes;

o IRGA s Eünge e Eorn
^ ESCASSEZ de farinha'de' 

'

mm trigo está se generaliza..-
t. Praticamente yçaii3rani-se
ot- estoques nus listados e no
Distrito Federal. O igo,vorno
tem enviado emissário^, à ^A^:
Rcntina, mas sem . .rcsuUa/ios
práticos. Agora mesmo .•encon-
tra-se em Buenos Aires^o sr.
Iiulz Simões Lopes, Icptaftdçi
negociar uma partida dêase ce-
real. Ainda que o consiga, isso
não bastará para o nosso, con-
mino durante os restantes seis
meses do ano. Precisamos um
mínimo de 720 mil toneladas c
,i Argentina quando muito. Jos
poderá remeter 500. A situação
agrava-se aind^ mais devido' à
recusa dos Estados Unidos de
nos enviar as 3fi0 mil tonela-
das a quo temos direito pelo
Convênio Internacional do Tri-
go.

KNTRE DOIS TRUSTES

Enquanto isso o sr. Getulio
Vargas procura i-oaolvcsj o r.ro
d,i acordo com ns intererr-rs do
diiis grandes trustes: de um
lado, o truste inter.i-v.cv.l
Uunge e Born, com a ride He
6eus - moinhos funcionando no
pais, e de outro -p HlOIA trus-
te brasileiro de arrnz, que tam-

Quer o Instituto Riograiideni.
se do Arroz impor a fabrtç-ae.âó
do pão misto, a intragável hi-"a.
-rondo em estoque mais de 4
'milhões de sacas, e nãr, qúej-pa-
,'co distribuir esE-o volume , no
¦mercítdo interno, tibis isso im-
fpücariá na d.ntinuição dos rre-
|ços, o 1ROA pretende trarisi
formar parte en. farinha e ex-
portar outro tanto, do m-ido a
manter elevado o preço do :.r-
¦'oz para o consumidor brasi-
loiro. Quem está chefiando a
campanha da farinha misturada
é o general Annpio' Gomes.

A broa, como já afirmaram
os pánificadoros, é excessivas
mente ácida, m«nl cozida e, eon-
sequentomentei indigesta e noci-
va à saúde.

ni2 MXOS DADAS
OS T.RUSJE» 1

Nesse negócio estão de mãos
dadas o II1GA o Oit.igo e H..vn.
Qualouer trigo jnip-jrtnrin «ai
I .rvv.Y C!Y1 SCtlP inóin^ns (i nos-
ses meamos nioinhos é «"" a
iriiriura será feita t:«l ennio
se fez com a mistura da rast.a
de mandioca e aindn se faz cnn
u mistura do ttigo nacio:'-.! ao
importado. Os moinhos depoií
distribuem ã3 fábricas de mas.
sas, biscoitos e padarias, a fa-

bém quer entrar nesse negócio rinha misturada, e ganham mui-
de farinha. (Conclui na 4*. yag.)
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POSTO EM ;:..
LIBERDADE O
ESTUDANTE

A íim de protestar centra a
[arbitrária pvisâu de que foi vi-
¦tiniu im ocnsfilo dn vibrante
niaiiifo.dr.çft" 'do jovens contra
o envio de soldados para a Co-
Téiii, realizada há dois dias
pausados em fronte aa Cama-
vus Municjpiil ó Federal, eslfc
vo em nossa redação o aeadê-
mico. dé oiigoiiliarltt Luiz Carloi
Leme, libertado em virtude
habeas-corpus que foi impetra,"
do cm seu favor.

Salientou o jovem estudai);
»c qua após leriwuada a colk.i%B*iV«8embl6ias legislativas
•entrarão e quantíò os iiianifc^i~titritTr1iro Brasil, pnar clecla

I.53S

TUfíí

1

Maior Aj uda do Brasil ia toa à d
A Luta Mundial

isírít® Federal

Pela Paz
jrj.Mroh.iria do Movimento

Bníàíiíliu <-',or, Partidários da
¦Fa£-4t-vul\rnu n seguinte nota:
•íH^^v-JDjretoria do Móvlnw to;2|7S;âSÍHfo dos Partidários da
-íaviiHiniila no dia 3 de Ju-
»lho;-ft-iri.';í'--..H* uo povo brasi-
;jgIj;o.':'ji,,toiias as ( rranizações
ipcül.tiiíii. feliRlosas, sociais,

i-antes depúhhíviii nas oseiuluriaí!''
dc Palácio Tiradontes faixas...c.
íartsxes, desceu de uma oarôK- -**hr depositaram grandes esp
r.ricte uma malta de lielciruirra-j-
mi Ordem Política e Social, pas-
jundo u agredir o povo quo uglo-
merado assistia à manifestação.
Nessa ocasião — frisou o es-
tudnnto Luiz Carlos I.emo —
foi-lhe dado voz de prisão, oca-
«ião cm que foi covarde o bru-
talmente enbofetendo pelos ti-
rás, que já o linha imobilizado.

YBÍíBAS

A; VWfA B A PUÀZO

À GRANDE ORC-ANISAÇÃQ.
da mo d' Aisemblóo

\tlft VJHSf SfMPU POR ME.MOS/

A**sei»biéia. 28-36".

.r.at;_
1.» -Os povos de todo o mun-

>ii!i'.;."..-:- de paz na O.XU., eu-
ja Carta', assinada pelo lira-
sil; contem princípios que per-
miiem' assegurar a Paz

Entre os princípios hssegtt-
radotes dà Paz, e da unani-
midiido dos cinco grandes o
o fundamento essencial da
.Cartii..das KuçOòs UnidaS.

Mas-, u 0.-<'.U não soube im-
pedi.- a guerra: sob seu pnvl-
iliãcvum milhão de coreanos
foram massacrados, as ruínas
so estenderam-o aumentou a
tensão internacional,

Aeoíitéwú tal fato, porque a
Cartu .'.as Nações Unidas fui
viriliulii, notadumontu em sou
principio essencial dn unani-
midátíc dos cinco grandes.

A O.N.U. devo retornar ao
seu papel, que ó facilitar o
en ..'iKümcr.-.o entre os povos,
sob, pana de se .ésacredítar.

il —- A intervenção ria Co»
réití sob u égide dr O.N.U. :oh-
liaria o espirito o a letra da
CaiWiÍa&!'-N«r,'ões Unidas, pois
icrr—votada contrariando o
principio da unanimidade dos
cinco grarideS, isto ó, por um
Conselho de Segurança in-
completo.

O. artigo 27 da Carta das

Caiu o I. P. 'K S. S.
Coíito do Chuveiro Elétrico
Imprestáveis os chuveiros instalados no con*
junio regidoncial de Merschal Hermes — Ne*
nhum conícrio pira çSZinoraciores — Alugueis
•scorchanies — OnclÕ ninguém é reBponsável

e to3ÕS'55énHam
O que ocorro no conjunto

residencial do LP.A.S.E. cm
Marechal Hermes vale como
um desmentido a toda esse
decantada assistência dos ins-
titutos aos seus contribuintes.
Cerca de 3.000 famílias habi
tam aquele conjunto, constru-
Ido nos confins de um stlbur-
bio de meios esi assos de
transporte e servido quase que
exclusivamente pólos trenó daj

V
dependem
tthervànte¦ Em suma, ¦

I do conjunto
ireeha:| Marechal !

a e:io;ir un

ÍTf

r a,, sabor desse
;n il,. empurra.

• esta n situação
residencial de

nr.es o que está
ia providencia.

Nações Unidas estipula quo
todas aa decisões do Conse» |
Iho de Segurança devem ser!
tomadas pelo -.voto unanime;
de sete dos seus membros, en-
tre es qunls devem llgurar os
de todos os membros perma-
nentes».

Ora, a resolução votada pe-
lo Conselho de Segurança a
25 de Junho dj 3930, «cònvi-
dando todas as nações mem-
bros da O.N.U r prestar aju-
da o assistência armada a
a Singman Ru, foi votada
cem n presença dos delegados
da U.R.S.S o da China, dói.-.
países membros permnnen-
t*cs do Conselho do Segurança.

A decisf.o de recorrer, sob a
égide da O.N.U, ; medidas
militáiés, que foi tomada a
27 de junho Ox 1950 poio Con
telhei de Segurança, õ. pelo
mesmo titulo e pelas mesmas
razões que a procedente, ir-
regular. Ela o é com mais for-
to vazão para não havor sido
precedida por nonhv; ia on-
quete o por não ha..Tem sido
convocados e ouvidos os repre-
sentantes das duas partes, co-
mo prove o artigo 32 da Carta.

Cortas pessoas, num esfor-
ço para justificar essas çlerro
gações ilegais «os princípios
enunciados e aos artigos oi-
tedos, invocam artigo 42,
tino prevê a intervenção da
força armada quando o Con-
solho julgue que o conflito
pude por em perigo a sogu»
rança internacional.

.Mas, uma tal docisão não
pode ser tomada senão depois
de esgott.Jas as medidas « u
implicrm o uso C.. força
mada, Ora, jamais foram tu-
rhadas quaisquer das medi-
das previstas pelos anir-o?
39, 40 e *il da Carta d3 Na-
çôos Unidas.

UI — O Brasil níio está
obrigado a participar com
forças armadas n-> conflito co-
.-cano, sob a égicte da O.N.U,,

Coniinua a manobra. .
(Conclusão da iJ. pag.)

manifesto conclamando os ban-
carios ít unidade, ã vigilância
contra uni po3SÍvel uolpe dos
banqueiros para fnaai'em apro-
vár o ilis.iii.iiij ox-oíicio a tabe-
ir. mlgnliia que tiveram cora-
irem de apresentar como con-
tia-pvopostu ã tabela du Sin-
dicato.

II SS B/1 &am m flmk S fi!2 MM W M ii
Central do Brasil. Ei apey.i: Í4i( &\ an »p !it> jss
das dificuldades quo repre»+* au SS dn M) Qu
senta morar a tal distancia fc h B Hcentro dn colado, o I.P.A.S.lji i...
explora os sou?
com alugueis o

contribuintef
corchantos."0

leve em conta também a qua
lldade do npartamento, vertia-
deira gaiola, com poucos co-
modos e onde uma família i»5ô>'f*

ÉíjSIIê '4 SI 3? ^ <

I
Iemplo cia su-. ma comissão de

flores jo resturr.ntc do ... .
aluguel de.um apni'tamcntq.é „ia Píaça r-a tinnci3il.ai p,.oeu. Var.te, basta afrmnr que at6|de 757 cruzelrs. Mas que -se,fri,u-iins onícni a fim de cha. mi.ihoctt tem nirlo encontrada

mar a atenção cios diretores <b-ir.o' prato-s. entre as verduras.
()'.icla autaremia para o fato que i Raro é o dia em qua não ser-
:u"i.~ao\ a e\;:oi': ven, oarno deteriorada.

QtxJa dia cata ficande maiii i adiantaram linda que se al-
encontra o minimo
fm casas ;3o alu
mais do 80'' cruzeiros. Enfim.
n8o constitui nenhum:?, "anta-
•rem morar em um desses
eohjuntos do I.P.A.S.E.
O CONTO DO CHUVEIRO

Um nosso leitor morador flp
«onjimto ào Marechal- em cai -
Ia dirigida à nossa redaçSo,
diz «serem inúmeros os sacrl-
ficios e anlolações a cjue são
submetidos os inquiiinos>. E
entre multei*; casos cita o dos
chuveiros elétricos. Esses'chu-
*eiros foram instalados no
«onjunto, 1'o'r'o após o 15rmino
•hi construção. A instalação
dos chuveiros esteve a cargo
da Companhia fieis que para
isso firmou contrato com o
l.P.A.S.U. Pois já três anos
•Ao decorridos — diz o mis.si-
vista — c até hoje nunca fun.
elonou um só desse.- aparelhos
estando todos eles reduzidos
a feiTo Velho Unprestãy-ító,
ieorróidos pela urrurcin. Au
tjue parece a Companhia Res
instalou chuveiros imprgsjá:-,
veis, num autentico -couto
do vigário»! cm que deve sor-
itirriipiado. ao IPASE algijns.
milhares, d" cinzeiros-.
O REGUI AMENTO

Prosscijuç. :' missivista vc,
«tlamando contra á exisioncl]'.,
de um campo do futebol on-
bc os cófijuntqs residenciais.
t diz que 'não hã vidfKÇtt
que sti aiíucnto corri os çhu
,lesj'. No final 'de tudo, o pre-
jtodicàâo ('¦ o inquilino pois o
Instituto oxifíR indenização de
iodos os danos causados cos
ípartiimentos. Reclama ãiiída
tórítra o absurdo regulamento
•3o Í.P.A.S.E; qv.d proibe quã'1-

Íduer 

conserto nos apartameft-
tL« e casas alugadas feitos

or conta do morador. O ptpr
l-tudo é que o Instituto nehí

laz o conserto nóm deixa quo'se faça.
ÍMAIS BE CE.Nf

ENCARREGADOS
E tor..:hiü d rociamantere-

voltado com a burocracia cio
l.P.A.fí.E.: «Mais de cem fiin-
eionârios -^escreve-nos — são
éncarreeados de zelar
"onjunto rpsi.-.o;1' iãl de Ma*
reehal, Hermes, '^uase todos
•ssés funcionários tèm função
de chefes, sub-chéíes, èncar¦regfliJos, uraa cõniíijicada hi-
«rarqula que a todos confim-
de e quo não permite se sa-
lier quais os verdadeiros ros-
ponsáveis. Apela-se pôf' uni
t ésU; desjarrega para um se-
gundo. O segundo diz não sor
eom ele é manda para um
terceiro. Ma., o terceiro julga-
Sc Incompetente e devolve no
segundo. E' iiiiia desgraça.
l£va-se '.itiésos afio pedindi•• Conserto., de uma insíalaçãr
lelétrlcn, de'um .cano, de uma
parede, do iim dngráú do es-
cada. E meses a fio fica-se na

'confortorplftbriístvel a ii-!a
adtts po" quele reatiiuranlc,

servida na.
Os çener is

| utilizados s^o de qualidade in-
j iVrior e a refeição, alem th;
I ruiin, não é tlacia em quantide*
i de suficiente, HJntâo quanto a
I falta .:¦¦ hi|ri -yy d!?ieni oa re-

inuntes, Hem é bum falar.

guem prDtesta contra essa es-
lado do coisas o reclama do fim-
cioliario re:-:i;on.-i:ve! uma pro-
videnetu, é tmarendo». Passam
a "ie dar boia (especial-, ]>ic;r
do quo a servida aos demaÍ3

! freqüentadores, quo 6 para for-
ça-!o a abondonar o resturante.

ou mesmo n remeter forças
armadas para qualquer ou-
lio ponto fora do território *a»
cional.

A Carta das Nações Unidas
condiciona ao Estado Maior
tia O.N.U,, e ã celebração d.?
acordos com o Conselho do
Segurança, a solicitação do
concurso de forças armadas
cio cada pais. A Carta ainda
prevê a ratificação desses
compromissos pelos poderes
constituído" de cada pais.

Ora, ainda não e.*:iste o Es-
tádo Maior da O.N.U., nem.
úe outro lado, o Conselho de
Ségurançfc resolveu solicitar
torças armadas do Brasil.

O quo exist., pois, é uma
recomendação c'a Assembléia
Gorai, que contraria a Carta
da O.N.U. em seu principio
do unanimidade, o que só ser-
ve para por mais lenha na fo-
givsira da *;uerra, tio invés de
circunscreve-la e procurar
i-.caba-la.

Chamamos a atenção para
as declarações tornadas pú-
blicas pela Imprensa brasilei-
ra, do ex-chanceler Dr. Raul
Fernandes, trata, do da hipo»
test èa haver t Brasil assti-
mldo compromisso de partici-
par da luta com suas forças
armadas:

«Do ponto de vista jurídico,
não, ou, pelo mo^os, r.ão ne-
ccs-.arlcmsnte. A Curta da
ONTU impõe vários compro-
missos paia os membros d:i
Organização, 0 mais conside-
ravel é o de cumprir as deci-
soes do Conselho de Seguran»
ça, ecno objetivo de preser-
'-?r n par ou repelir a egres-

..' Tais são: as sanções dl»
plomáticas e econômicas. Mas
a própria .Carla excetua a
obrigatoriedade quanto a mo-
dida quo envolva a partlct»
peção de Forças Armadas».
(«O Globo», dc 30-6-51).).

O ex-chancêler, ex-presldon-
te da Assembléia Geral das
Nações Unidas, Dr. Oswnldo
Aranha, declarou, também, a
imprensa:

v-Mas essa atitude não nos
obriga a ir lutar na Coréia
Seiia conconormos para ge-
neraü/ar uth conflito que se
deve circunscrever àquele
pais. Essa, a meu ver, deve
ser a ação da O.N.U. Circuns-
crever o eoníiito da Coré::> e
não procurar levar para a lu-
ta, como lenha para uma fo
gueira, povos que, por mui*
tos fatores, não estão políti-
comento preparados para
compreender e influir no des-
fecho do uma contenda quo
não lhes diz respeito.
O Brasil está nérte caso. Além

do mais, penso que íentro da
própria organização Ha O.N.U.,
a principcl pitocupo.-;co será
c; preservação da par, ou ír.e-'hoi evitar a extensão da
guckrr, ctl r.*ís da colabora-
ção de seus membros, main
cüre^mcnte ligedos, por mo-
tivos roígrciíiro? econômicos
ou póliiticos, no e?:anie das
çííU-SOS fi ílns dos .conflitos,
Acredito, aliás, que a O.H.U.
possa iestabelecer a soberania
da Coréia e a or.lem no Fací-
íico, com o concurso que es-
tá carecendo dos paise3 mem-
bres dcqucla região, de r-.cor.
d d cem o principio regional,
adotado e conícigrcáo pele
Ccntc das Nciçces Unidas». .
(«Ultima Hora» ái 21-6-51)

D.iiadura Terrorista
(Conclusão da /'. pag.) I lu

nal de Defesa cio Peirolio, quo
se realizava no:; talões da
UNE, ern ambiente de
vibração patriótica,

Contra ôss^ inominável cri-
me durante o qual os belo-
guins feriram e espancaram•.alias pessoas do povo. inelu-
sívo o sr. Hermau Farias, que
tem o c-âneo fraturado e cuja
vala corro perigo, levanta-se
cm todo .'i-iís urna onda c'c re-
vol ia.
:jXOTESTAM OS

COMERCIÁMOS
Ao Palácio Tiradcntüs, com-

paVèç.Vti 'ilrná 
grande comissfio

de convencionais lendo A
frcrflG os generais Felicíssimo•CfWãèâ^^Arthui Carnafiba e<Eoènid1:s,;'Cai'doso, 

quo foi p:n.'ostc.r contra a selvageria no-
Hclat qiie imnediu a instala-
ÇaorçI6'"conclave em dolosa de
nossas riquezas minerais, A
comissão relatou os fatos
(icorffãttâ iia ÚN'*! aos demtta-
dos TfrKno da Silveira, Couti-
oho Cavp.lcan^i, Plitiic <'n" Mo
Rnn»s. P.obbrto Morena, Soa-
rrs Filho, bon aí?n*'m como '\o
1'nos'f'erite da Gania^a dos
Debutados, sr, Morou üamòs.

A 'ne.-yia corriI^Eão tárribíni
foi ."[(..'(liit-i polo víne-»re=i-
dent»r*-da Câmara Muhicinali
sr. jrolçjrnacò Main Goiicalvesi
quí*r alí;n dc mãnifeètar sua
int.ecfàl so^darledade uo nro-
losw, -iiediu ao engenheiro'¦"ernando Lòbó Carneiro da-
dos Eôbfp a lese do monopó-
lio estatal r>ára exploração do
nosso '.Tírclco.

POLICIA OK BA !1CAHOS
Entervistado por um vesper-

pelo | tino, o general Felicissimo
Cardoso fèz as seguintes dn-
clarações:

— O que ocorreu, ontem, ã
noite, foi uma repetição dos
verificados na Praça Floriano,
quando uma polícia de barba-
ros alvejou mulheres, velhos
e moças, que momentos antes
estiveram reunidos na A.B.I.,
debatendo o problema do pe-
treino, que será nos^o n qual-
quer preço. A reunião de on-
tein era de pleno conhecimon-
to da polícia, uma voz que ãs
''ltiüicíi horas da tarde eu é o
cwonol Peldgio, jtintámehte
cohvos tíhgcíilieiros Prado Lo-
pesVe Lobo Carneiro, estivo-
mos com o Chefe de Policia.
em seu gabinete, a fim d sa-

so era exata a notícia
divulgada por uni vespertino,
de nu,- ,i policia dissolveria a
assembléia, A resposta do ge-

grande j neral Ciro do Rezende foi ca-
tõgórica:

Apesar do ter sUlo y>0()\-
do o fechamento do Centro de
Defesa do Petróleo, a reunião
noderia ser realizada, com as
garantias da lei.

O general Felicíssimo Car-
doso, finalizando as suas de-
clarações disse:

Em 1õ'la parte do mune-)
a luta pela nacionalização
do petróleo custa sacrifícios,
muito derramamento de san-
guo, No Brasil, onde o movi-
mento ainda não ntinsthl ó
seu clímax, ainda haverá mui-
tos massacres, Nado. porém;
(''•terá a marcha da cimon-
nha nacionalista do petróleo
O ""o acontoceti oiCiro '¦ hói-
te foi anena^ iim rlfetalhe. >A
inrnada prosseguira:

FALA O GEÍiFP.AL ARTUH

Disse o geenr ti Arthur Car-
nauba. '•""Vidente de honra
do CEnpEN:

— Os lamentáveis acpnte-
cimentos da noito do on'eni
e on s t i I,u e n' uma violação
fiaçmnto da Cqnsi.ituüçap
mie nos assegura o direito de
ieu!''"o e do livre debate das
onlhiôes, com atentado ma-
nlfeste aos nossos foros de
nais civilizado; Vivemos, in-
felizmerife, o"o numa repúbli-
ca democrática, mas num
triste re<dirw em ouo im.oera

I ama DITADURA policia", ter-
I rrrlsta.

?ALA o r.?.w--.r>nj, r,t*oN*.
CAi'! CABDÒ5Ò

Lis como se pronunciou o
general Leonidas Cardoso,
que presidiu n Convenção
Pnuli-ta dn CEDPEN:

— A II Convenção Nacional
de Defesn do Petróleo, reali-
zada ontem, mostrou que n
tese Horta Barbosa de cwolo-
ração sob o re.r;ime estatal
corresponde nos anseios dos
brasileiros. O posto já está su-r,e!orf"tn0i te eaflaíecido aoo-
sar da Incompreensão de 11-
mitado número de cidadãos
que costumam unallzar as
questões de interesse pátrio-
tico sob pontos de vista sim-
plista.s.

Deixo de r"ferir-ne. portan-
to, a qualquer atitude de com-
patriotas ipio ainda não se
aperceberem de que devemos
nerslstir lia defesa de nossa
emancipação econômica
FALA 0 Dr.OTfT-.DO PLÍNIO

I1AMOS

O deputado Plínio liámos
Coelho, convencional que fo-
lava ná ocasião em que a po-
licia iniciou o tiroteio, decia-
rou:

Pois um ato váiidálicò
que não encontram a menor
justificativa em qualquer pais
civilizado, A Constituição fe-
deral foi violada de maneira
bárbara. Apesar de tudo, o
que aconteceu não é de es-
Iranhar. O que aconteceu foi
apenas uma repetição dos
métodos usados pelos trusteá
do pelióleo.

TALA O PROFESSOR OMAK
CATUNDA

O profe-isor Omar Catuhda
nresidehte do Centro Paulista I
do Estudos e Defesa do Pe-
trõléd, afirmou o seguinte:

E' ÈJáfõ quo o que acon-'ocou na UME foi Mm ato do
desespero daqueles que à vi-
va forca tentam há mais do
três anos apoderar-se do nos-
so petróleo. Pois a Standard
Oil lá praticamente i'od'°iii o
Lüstatitto', que foi desmascara-
do: iá movimentos politicoti
c- outras .pessoas <iue forar
denunciadas; já colocou até
um ministro no atual govér-
no. E depois de tudo ouve
ainda o povo dizer: «O pptro-

| leo é nosso!» Só mesmo a tiro!

ti.» ?SA. HP.t.KNA
FIGUEIREDO

A senhora Helena Figuei-
redo, membro do Conselho
Consultivo do CEDPEN, docla-
rou:

Como todos os patriotas
ciuo detoidem ti cniancipação
econômica e política de nessa
nátrla. estou revolvida com a
selvageria com que a polícia
dissolveu a II Conven o Na-
cional, do CEDPEN. Isto re-
vela quo d nosso petróleo es-
tá mais ameaçado do que an-
tes e que devemos inlensifi-
car nossas lutas contra a ação
criminosa dos trustes.

IV — Já reconheceu o Con-
solho de Segurança Nacional
que é principio tradicional da
politica rio Brasil contrariar o
uso da força nas relações on-
tra os povos.

De outro lado, a Constitui-
tlcipaçáo do Brasil em guer»
ras de agressão.

«Agressor é u Estado que
om primeiro lugar emprega a
força armada contra .outro
Estado, seja qual for o pre»
tí.tio» •

Perguntamos Se a Coréia
agrediu algum Estado ?

Os problemas do povo co-
rcuno devem sor resolvidos
pelos próprios coreanos, de
acordo com a própria Carta
das Nações Unidas, que pre-
colhia no seu artigo lo., o
respeito ao principio de Igucl-
dade ãos direitos dos povos,
e ao seu direito de dispor de
Bi mesmos»

Alem disso, o artigo 2o., pa-
ragrafo 7 da Carta das Na-
ções Unidas, declara expres-
satnente: «Nenhuma disposi»
-ão da Carta autsrisa ar, Na-
¦5os Unidas a intervir nos ne-
gócios que digam respeito es-
sencialsientc à competência
dum Estado».

— Os partidários da paz
reafirmam :.-eus propósitos no
que diz respeito ã solução iá-
cifica da questão coreana.

¦rCom o objetivo de alcr.n-
çar uma solução pacifica da
questão coreana o Conselho
Mundial da Paz reclama que
so convoque imodiatanu-nte
uma conferência de todos os
paises interessados.

Dirigimc-nos a todos os ho-
mens amantes da paz dc todos
os paises pera que exijam do
seus governos o apoio à con-
vocação imediata da referid"
conferência.

O Conselho Mundial da Paz
sustenta energicamente a pi-
nião de que as tropas estran-
Beiras devem ser retiracüis da
Coréia para que o povo coroa-
no possa resolver, por si mes-
mo, seus problemas internos».
(Reunião do Conselho Mun-
uiai da Paz de 26 de Fevêrel-
ro de 1951).

VI — Os partidários da paz
saúdam os primeiros passos
agora dados no sentido do os-
tabelccimentto da paz na Co-
réia.

\'u — O Movimento Brasi-
leiro du.s Partidários du Paa
está convencido mio a melhor
maneira do povo brasileiro
demonstrar sua vontade de
paz, dc fazor a balança peii'
der em favor da Paz, consis-
to c:.: apoiar decisivamente a
Campanha Mundial pela con-
clusão de iim Pacto dc Paz
entre as cinco grandes poten-
cias.

«Um encontro outro as cin-
co grandes potências: Esta-
dos Unidos da América, Uni-
áu Soviética, França, Repúbli-
ca Popular dr* China e Grã-
Bretanha, pan concluir ncor-
dos que sejam verdadeira
mente em favor da Paz, poria
fim á guerra fria e abriria ca-
minho ,"" desarmamento ge-
ral .

O Movimento Brasileiro dos
Partidários da Paz convida
insistentemente todas as or-
ganizações c movimentos la-
voráveis á paz, Iodos os orga-
nismos sociais, (ulturais, re-
llgiosos a ajudar ativamente,
da forma que julgarem m.'"'1'
própria o oportuna, a campa-
n'ia mundial nele conclusão
de um Pacto de Paz.

O Movimento Biasiloiro dos
Partidários da Faz dirige-se,
especialmente, aos homens
mulheres, jovens, amantes da

Na sessão de ontem o veroa*1
dor Magiilliões Jr. apresentou
um voto de protesto contra as
violências policiais levadas a
efeito na sede da UNE.

O referido voto do protesto
foi -aprovado pela Câmara con-
Ira o xoto do sr. José Junquei-
ra, que apenas aprovava o pro-
tosto contra as violências, mas
não por parUi da policia...

Justificando seu voto, o ve-
reador Aiíslides Saldanha usou
da palavra, ressaltando qua os
trastes do petróleo, após a der-
rota ¦ sofrida no Irá voltaram,
suas vistas pnra nossa pátria,
cobiçando o nosso petróleo.

«A Standard Oil, tem o des-
plühtfe dé mmiter um ecu t'un-
cidllárití a testa dc nosso gover-
no, na pasta do Exterior, o
.•iirciito João Neves. Não f-'i,
pois, por mero acaso, quo na
noUo de quinta-feira, quando
homens de todo.s os partidos e
tendências políticas defendiam

APROVADO UM VOTO DE PROTESTO

CONTRA AS VIOLÊNCIAS POLICIAIS

o nosso petróleo contra a culii-
ca tloa trustes, alcogòêtès dn
policia política dissolveram a
bnln a II Convenção Nacional
de Defesa do Fctrolco, na sé-
de da UNE.

Esta Casa deve, não apenas
aprovar este voto de protesto
como também manter-se dova.
vimte firme c apoiar essa lu-
ta (los brasileiros de todos os
credos políticos, porque é moÍ3
necessária que nunca a união
de todos os brasileiros cm dc-
fesu de nossas riquezas miile-
,.niSi _ concluiu o vereador
".rlstídjs Saldanha.

Em seernirla falou o ,ver«.«)?
Elizeu Alves, declaraíid/) l>r cs-
tado pi isente a Convenção do
1-etrolco. Em sua opinião a po-
lida emprega agora uma nova

Repercute na Câmara..?
(Conclusão da V. pag.)

dizendo iino seria unia indigni-
dado silenciar. «Você vai ser-
vir à causa dos comunistas»,
dizia o lider da bancada petc-
Lista, acolitado pelos dois pes-
sedistas, «Não estou fazendo o
ioiço dc ninguém. Mas há quem
esteja neste caso fazendo o jo-
go da Standard Oib.

O lider Joel t* seus dois aco-
litos péssedistas nâo se deram
por ofendidos, o presidente dou
a palavra ao sr. Plinio Coelho
c este fez sua denuncia.

Ò PROTESTO

Descreveu, o representante
crcazonense, os atos do vanda-
Usino praticados na UNE. Viu
quando o recinto onde se reali-
zuva a convenção foi invadido
por elementos da policia de ar-
mas eni punho, atirando ora pa.
r<* o ar, ora alvejando os pra-
sentes. Elo niosmo foi sc;ruida-
mente visado pelo revolver de
um investigador. Como prova
do crime, lá estão as paredes
picotadas pelos impactos. Não
pbdiã silenciar, depois do que
viu, diz, naturalmente aludido
viu, diz, naturalmente aludin-
do aos srs. Joel Presidio, Ar-
mando Falcão e Plladélfó Cíar-
ei:.. Não poderia silenciar dian-
to do um desrespeito à Consti-
tuiçáo 0 á Câmara, pois lá r.o
encontravam três deputados,
cie próprio c os srs. Gòúttnbò
Cavalcant e Roberto Morena.

Considera, porém, coisa mui-
tu sáàn a luta em defesa dó
petróleo. Continuará nessa trin-
cheira, custe o que custar. Es
ta disposto u não recuar. En-
viará à Mesa, di;--". um projü-
to do resolução criando umá
comissão parlamentar incumbi
da de apurar os fatos ocorridos
na UNE.

FALA O SR. MORENA 1

O sr. Roberto Morena seoun-
dou o protesto do si. Plinio Coo-
llio e frisou u importância do
projeto de resolução que o re-
presoiilante amazonense envú.-
rá á Mesa. Esse projeto, diz,
permitirá que a Câmara tome
petição ativa em face do uni
cãho que t-nvolv? náo somente
:,ravo desrespeito ás liberdades
conntitucionais, m i representa
um acinte ao próprio 1'ariameii-
to, visto como faziam parte da
solenidade dissolvida ;i tiros,
não apenas generais tío Exerci-
to e outras figuras de prujé-
ção, como também três mt-in-
bros da casa.

NOVO PROTESTO

Mus tardo, na parle final dn
ses:ão, ainda s"ria agitado 0 ns-

pai para solicitar-lhos a co-1 salto poiiiial de ante-oiitcm.
bertüra na quota dc ", milhões | Falou o sr. Orlando D.intas, do
de assinaturas ao Apelo pov
um Pacto de Paz, do tal for-
ma, que a vontade de paz do
povo brasileiro, como dos cie
,nais povos do :-.uaJo, seja
irresistível.

VII — O Movimento Brasi-
loiro dos Partidários da Paz
dirige uma saudação espnei-
al aos -100 mil brasileiros .i,ue
já subscreveram o Ape.o porum Pacto de Paz. até o fim
do mês de Junho.

Saúda calorosamente as or-
gánizações que deram seu
apoio á Campanha, às Ca-
ihãras Municipais que duram
seu voto favorável á eonelu-
são de um Pacto de Paz, os
parlamentares de todos os
partidos políticos que coloca-
ram sua assinatura no Apelo,
os artistas, intelectuais, cien-
tistas, professores, magistrà-
dos e religiosos, ijíicj contribui-
ram níagnificafnurite para a.
ampla repercussão que vemteivlo a Campanha MundirJ
pela conclusão de um Pactod» Faz entro as cinco grande*-'Potências. .

Rio, 3 do Julho de 1951Pela diretoria do Mòvimen-to Brasileiro dos Partidáriosda Paz;
(áss.) Abel Chermont —Pre-

sidente.

:~. "gripe.
na sede da UNE, dis
Co próprias instituições

A violência praticada
visa

Silen»
ciar diante delas é permitir
qiie novos atentados so verifi-
quem. O assalto ã reunião do
Centro do Petróleo está concà-
ic-n.-.-io com uulrás façanhas
reacionárias, ''orno por exem*
o!u a apreensão do livro iMuh-
d» da Pazí, do escritor Jorge
Amado. Não protestar contra
isso é. apoiar os beleguins da
polícia."

desss espécie não se repetis-
sem caso a Câmara sempre er-
guésae contra eles protestos
mnia enérgicos.
UMA TE'SE BRASILEIRA

Continuando, o sr. Orlando
Dantas aborda o tema da cha-
intuía «infiltração comunista»,
t ijdstiam comunistas na sedo dn
UNE, diz-se. Mas, que mal há
nisso? Acaso estarão proibidos
os comunistas do lutasr pela
defesa do petróleo nacional?
%'áo é a luta pelo petróleo uma
luta de todos 03 brasileiros. Os
que tanto falam «m infiltrarão
comunista, continua o orador,
o que fazem é mascarar a ver-
daileira infiltração, que é a da
Standard Oil e de outras gran-
des companhias estrangeiras
num assunto vital, como o do
iictiolco. Infiltração existe, sim,
de forças estrangeiras determi-
nadas a impedir que explore.
mos com o* nossoi próprios re-
cursos e em beneficio de nosso
pr.ís o petróleo nacional.

0 LIDER APARTETA
Agora quem aparteis é o li-

der (io Catei". l)ef»nde os es-
birros do Roré, os asseclas da
Standard. Mas defende mal. O
que Houve, afirma o sr. Capa-
numa, foi um conflito entre cs-
tiiilantés comunistas « anti-co-
munistas,

A explicação <S forte e provo-
ca risos ei.Ire os deputados que
acompanham o debate.

Como é difícil ser lider
deste governo! — esclama o sr.
Morena.
EXPI.ICANUu SM TEMPO

0 sr. Cnpanemu, diante da
impressão causada por suas pa-
lavras, descnncerta-se e eni em
defensiva. Voiw ho microfone
dos apartes c explica.

'"Hiem me disso isso foi o
próprio ministro íla Justiça,
agora mesmo, naquele teleio-
ne dali dn M..s..

Pois então o ministro men»
titi! — exclama o sr. Mconu.

Explicações do lider ou do
ministro não interessam, diz o
sr. Orlando Dantas, prossogu.in-
do. O qüo interessa é o teste-
munho úe três deputados, de

-três colegas nossos, (pie lá es-
tiveram. O qcc interessa é; a
ovldeiiciii de um fato qae não
está isolado e que ao contrário
su entroza com unia seria dc
atentados semelhantes, ocorri-
cto.s na 'etn de nosso povo em
defesa du petróleo.

Encerrando seu discurso o
representante sergipano sus-
tenta o ponte, de vista do que a
Câmara devo aprovai* o proje-' to do resolução (io deputado
amazonense, criando unia co-
rr.irsúo de inquérito encarrega-
da de apurar as responsabilidit-
cies e exigir a punição dos eul-
pados pelo quo sucedeu no ato
cie encerramento da Convenção
Nacional do Petróleo.

— •
tétíca, pois .-por um i.ido o che-
fu do policia permifo a real:
•/lição du reunião e dç. outro
dissolvo ã bnln unia reunião p'n;
tvióticn, por uivt multa que ti-,
níui a fronte o c*o"l'r"'iilo tor-
tura.lor «Bolinha:-.. Todos esse*;",,t0s — prossegue o veréad-n1
Elizeu -- levam o po*'o a des.
crer no governo.

Os próprios reproscnlanti. -
do povo correm perigo, apesar
das declarações do governo, poi..:
estão em periro a vida o u li»
herdade do povo».

O vereador Mario, Martin»
deu conta a Cnsa da resposta
do chefe do policia sobre h
apreensão do livro iO miiirl.j
da Paz» do escritor Jorge Ama-
dc. Informa que o chefe dj Po-
licia agiu dentro dos dispnsiti.
vos da lei de segurança, na
parto não revogada ppla Con--
tituicão. Apelou pnra que o iíí-
sunto fosso debatido cm plena»
rio.

O presidente da Câmara de-
siguou o vereador Telemaco
Gonçalves Mnia para em seu
nome receber a Comissão do
Centro do Estudos e Deíéso do
Petróleo, tendo a frente os ce.
Iierals Felicíssimo cardoso Ar-
lur Carnaúba, f,ennidns Cárdo.
se, engenheiro Lobo Carneiro,
professor Henrique Mirando,
Dr. Arlindo Ribeiro e nuineie-
sos tl°le"!idns. i.ntre ns omií--.
vereadores de Rio Claro e Mo-
n: das Cruzes nue foram man:-
testar o protesto dos convéncio-
nais à II Convenção Nacional
de Defesa do Petróleo.

Foi acrovado em 2a. dlscils.
são o projeto 114, oue isenta
do 'mpnsto de transmissão o
prédio da rua Hndnek Lobo. ele
propriedp.de do Club Municipal.

APARTES

Ninguém deve aceitar.
Conclusão du pájf. 3.

to com isso, pois em ,'eral a fa-
rinha misturada é vendida pc-
Ins irlesiiios preços d;, farinha
pura.

FVITAR A PARALIZAí.'AO
DOS MOINHOS

A missão do si. Luiz Simões
Lopes na Argentina não visa
evitar que o povo fique priva-

;J,U,rJ,üiI,-'1;1 J,lv;iu,Í1' £'Jf do do precioso alim ntv. Visa
apenas sen-ir au t-.'ustc Bunge
ci Bom, impedindo a na.-aliza-
ção dos :..oinhos. Por isso está
tratando da comprar trigo em
gem resolva o «seus problema,
grão, o assim qualquer tònela-
pois que adicionado r farinha
de arroz poderá dar trabalfió
aos moinhos por muito tempo

Apàrtèia o sr. Morena. Fa-
lava um deputado do 1TI!
quandi
c*e da UNE, K por sinal elogia-
va :t política do governo em
relação ao petróleo...

C'ili-0 aparteante. õ sr. Adair
Barreto, reputa profundamente
grave o (pie sucedeu na Con-
venção Nacional ,io Petróleo c
acha quo a Câmara não pode
ficar de braços cruzai!..-.-, d.ante
•Io Ocorrido.

Contii..unido, afirmit o sr.
Orlando Dantas que o país, na
realidade, v\r' à mntréca, Quais
cs responsáveis por tal esta-
eio de coisas? Talvez atentados

Lido o Manifesto...
fUonolií-Süo rfer í». pag.)

povo br.Hiileiro, dirigente mã-
xime das lutas pela libertaçftü
nacional, comandante da Co-
lima- Invictf Quando se len:-
tiram as jornada? dcó õ de ju-
Iho, o nonio Jo Luiz Caries
Prestes ocupa o luirnr mais des-
tacado. A bandeira gloriosa
que a Coluna desfraudou ja*
mais foi enroladi pelos revolu-
cionarios conseqüentes, Em 
11)35, quando o tascismo, em
uscenção ameaçava o mundo in-
teiro com o esmagamente daí
mínimas liberdades, ' Prestes
convocou a nação para o mo-
.•iniento aitr.àiio contra esso
tcrrivel Inimigo, e todos os sin-
ceroa amantes da liberdade o
acompanharam. Agora, quando
novos perigos pesam f.:brt* a.
humanidade, quando o imperi-
alismo ei.i desespero pretende»,
lançar o mundo numa nova he-
catoinbe, ainda a bandeira da
libertação ncclonai está mu;
mãos do Cavaleiro da Esperan-.-
ça, E' ele quem guia mais uma-
vez o povo a luta contra a en-i
Uega de nossa riquezas uom
trustes americanos, contra ar
tirania, contra o resurgimento
do fascismo, contra a guerra,
contra a exploração; No seu
manifesto dc Agosto ultimo,
Prestes traçou o caminho que
devemos seguir para libertação
ele nossa pátria, num progia-
ma de ação unitário, acima da
quaisquer diferenças de ordem
política, filosófica ou religiosa.

A seguir o sr Elizeu Alves
leu o manifesto de Agosto e o
programa dos nove pontos dn
Frente Democrática de Ltoer-
IfíÇ*-.; Nacional.

Concluindo eHssp ainda o sr.
Elizeu Alves: «Eis porqtlé nos
opomos ao uivio de tropas pa-
ra a Coréia ou para qualquer
outro lugar em que queiram
fazer uma guerra de conquista,
eis porque liitninos pela con-
clusão de um lacto de PnzPn-
ire as f> grandes potências.
M internos assim desfraldada a
bandeira de Luiz Carlos Pres-
tes que, no dizer de Romain
Roland íentrou ^-ivo para o
Pantum da Historia*
FALA O JORNALISTA hVt'/,

LUNA
Também o jornalista Luiz

Luria, presidente do Comitê de.
Imprensa da Câmara do D's-
trito Federal, funcionário dn-
quela Casa do Legislativo .
membro da região õ de Julho
f «ii sobre ,i figura do Cav.c-
I-, '5|'a Esperança. Disse quenao e possível coniémorar-so
esta data sem wçõrdar o nome
dé IaT.t. (%-irlos Prestes, o dl-

.' i-gente máximo do povo brasi-
Fica evidente, pois, que „ ' leiro ha luti. contra a ó pre"

lir.

Aumenía a ameaça..,
(Conclusão da 1* pag.)ha muito tempo estão um açSo.»

Ouvido por un: niatuíino, João Ne-
ves declarou que nada de novo havia
sobro o assunto, e i<ie <eo general Góis
Monteiro vai trãlár nos i£E.rTU., nãj
trar em contato com c& autoridades
norte-americanas, para o rearmamento
do Brasil.»

O telegrama da Ü.P. e as decl'>
ções tio chanceler da Standard Oil mos-
tram que a nota distribuída pelo gover-no de Vargas não foi efetivnmente mais
que uma tape~ção. O problema do cn-
vio de tropas continua na ordem do dia,
por exigência do governo norte-amerl-
cano, oculto atrás da ONU. ti 6 desfie
problema que o general fascista Géis
Monteiro vai tratar nos Estados, nâo

l.ron é uma imposição de. ses' Síl° e a miséria, nela indctvn*
dois trustes, que nesse narticu- f,e!:o,a n^ionc.l. Mais uma vez.
!ar agem de comum acordo. 0 ' ^'"^nto, as comemorações
povo, entretanto, tem o diieitói^ 

'' 1e Ju,,10 "f>,n eníontrar o
de protestar e não aceitar essa ! m'° i?.ra8?1!lr» s^b ttíriveis
broa miserável quo o pai dos 1 nme,ai?at ° mals n:"ln ver- Luií
tubarões lhe quer fazer enSu- *?$?* lvc'""' clll° ',ft Mmí™;

. á irento do seu povo, se v4
r ameaçado pelos agentes da r»-'tção e do imperialismo; contracie se forjam processou e ss-

pedem ordens de orlsão. Isso
C um sintoma alarmante, por-
que quando se pòrsêgiiõ fres-
tes 6 porque se perseguem to-

j dos os direitos do povo brasi-
leiro.

com as Nações Üiilflss, mus com or- gc-uerais Lanques a cujo controle estão
submetidas as forças armadas brási-
leiraá.

Os imperiílistais ianques rontinnsm
a exigir, ainda nr.is insistentemente o
sangue do povo brasileiro, para fazê Io
derramar na Coréia ou onde quer nue
desencadeiam nova agressão.

No atirl momento, encontram-se nos
Estados Unidos dois mil marinheiros e
fuzileiros navais, nue foram tripular os
(Sois cruzadores ali adquirido*? ha alguns
meses. Paira sob esses nossos patrício*a ameaç?, de serem enviados pnra a
guerra. F,' necessário que o povo pro-flame energicamente a sua decisão de
fazê-los voltar sem demora ao Brawil.

ontra « CASPA
#,ÜÁ DOS (7BEUK*d$:'Sg
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Trabalho Estafanfe e PrcjuiLicia
0 Cos Operadores Cinematográ
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A lu** ** ofttÂona etntmatográficos por aumento de na-lérloi esta ligada a uma série de problemas, entre os quais sedestacam ai condiçõei péssima* do trabalho e o desrespeito à Le-
gislação Trabalhista por parte dos proprietários de cinemas. Em
1947 reivindicavam 100 por cento de aumento. Dois anos depois,
a Justiça do Trabalho concedeu-lhes um quinto do pleiteado. E
mesmo essa migalha, as empresas ainda têm o descaramento de

Devem trabalhar no máximo seis horas por dis, mas as empresas exi-
&em d?z — Ou obedecem ou tão po-.ios no oího da rua — Trabalho insa-
Uibre nas cabines sem nanhura conforto e sem ventilação — Horas
extraordinária*- pagai como salário normal —- As Cias. Severiano Ri-

ffiirTeS^ beiro' C»««> • »•»" ** Castro iniciaram já a cairpinha conlra os
ajudantes — Um homem nio pode dirigir sozinho cuco sessões cine-

malograi icas
hora, para limpe»*, luMHca- operadores, demitindo-os, para so sobre o assunto que é en-

da vida que, nesse período, elevou-se em mais de 300 por cento,
O fator condições de trabalho nio pode deixar, também, de ser le-
vado cm consideração, justificando inteiramente a nova luta dos
cmeradores.que exigem uma majoração de 100% de aalários.

de serem envenenadas pelo
giz do carvão, a lei estabele-
ce a éfses trabalhadores um
horário de 6 horas diárias de
trabalho, distribuídas da se-
guinte maneira: 5 horas con-
secutivas projetando as poli-
culns e um período suplemen-
tar, até • máximo de uma

AMEAÇA OE
ENVEIflMAMEim»

Quem nunca entrou numa
cabine de cinema, nio pode
avaliar o risco que corre o
operador e a pesa>*^ respon-
sabilidade que pesa «obre seus
ombros. Em face da ameaça

çfio dos aparelhos ou revisto
de filmes. Acontece, porem,
justamente o contrário. Na
maioria dos cinemas desta ca-
pitai, os seun proprietários,
zor guerra aos ajudantes dos
para diminuir as defesas
com o pessoal, resolveram fa-

UNiDUNE ENTRE
OS JORNALISTAS

QunrnuANo
Deram es Jornalistas, na assembléia de

dada na assembléia de quinta.feira, com a
aprovação daquele documento que um associa- 

'

4o considerou muito bem conm histórico, aprr- <
sentado pela confrade Fernando Serrismundo.,

O pedido de reconsideração c o mandado
4e segurança aprovado», constituem, sem dú-
vida, importantes formas dc luta. Por isso '
Mesmo, a diretoria do Sindicato deverá estar ,
cada vei mais vigilante, tendo cm vi.ita, tam- (
bém, o prazo concedido por lei para tal fim.
Mas é preciso não esquecerem os )orn»li.itan '

i

>
<

< quinta-feira pauiadn, uma grande demonstra-
, ção de unidade e disposição de luta por seus qUe~a formade liüa inaisaprovado, aquela que i

direitos. Divididos durante o pleito eleitoral, realmente é capaz de lhes dar uma vitória es-
quando uma das chapas, a do sr. Vitor do Es- magadora no mais breve espaço de tempo» v

¦ pirito Santo, submeteu-se à exiRÍncia do infa- a mobilização de todos os profissionais de im- '
, me atestado ideológico, voltaram, os profissio- prenso, com caca mesma unanimidade verifico- <

nais de imprensa, a dar, eom a sua unidade, Ha na assembléia, sem distinção dc cer política ,um exemplo altamente instrutivo cs demais 0u credo religioso, para acompanhar c prcsli-' corporações. E, o que é mais significativo, a Kjar( passo a p»SSOt „ diretoria de sua enti- '
, unanimidade conseguida se baseia na luta, cs- dade. E' preciso que o Ministro do Trabalho, «pie '

«¦grado *le é também dono de jornal, como foi denunciado ,
de sua von- na assembléia, saiba que toda a corporação cs-
ante e abu- tá firmemente disposta a empossar a diretoria '

encabeçada pelo confrade Alberto Porto da
Silveira. Os dono» dos grandes jornais sabem ,
que o primeiro ponto do programa da direto-
ria eleita c o aumento dc salários para os jor-
nalistas. E não estão «le acordo. Daí se origi-
nou o despacho indigno do sr. Danton Coelho,,

a unanimidade do que precisam com base num atestado que ele próprio, dias ,'r a posse de fato de sua entidade, atrás, considerava uin «atestado de iwllgnida-
, Dizemos de fato, porque a posse simbólica foi dei. '
«.^¦* A*. *A^AA ¦«. -¦ ¦» ¦> — ^ ^ ^ ^. .. ^ _ _ _ _ ^ _ _ _ _ _ >

da vez mais enérgica, pelo mais sagrado de' seus direitos: o direito dc dispor
' twU, sem a interferência humilhante
, siva do Ministério do Trabalho.

Condenando o atestado ideológico, repu-
diando o despacho intervencionista do sr. Dan-

1 ton Coelho e reconhecendo como legitima uma
, iniea diretoria, a que elegeram em pleito li-

vre e honesto, os jornalistas, profissionais en-
contraram

1 para exercer

Solidarizam - se os Hé'és
Com os Jornalistas Profissionais

manter só homem na ca-
bine. Na falta de operadores
substitutos, o que 6 comum,
aquele que Iniciou a sessão
às 14 Horas, dobra até ás 24
lioras quando, então, vai fa-
zer a limpeza nos aparei lios
de projeção e rcvõr as pcliou-
Ias. E' portanto, um período
de mais de 10 horas consecu-
tivas de trabalho, em cabines
sem nenhuma ventilação, im-
pregnadu de gás de carvão,
onde a temperatura varia en-
tro 38 a 40 graus. O mais gra-
ve, no entanto, 6 que além
do operador trabalhar em ex-
cesso c sozinho, as horas ex-
trnordinários são jjagas como
horas comuns, sem o acresci-
mo de 25 por cento como es-
tabelece a Legislação do Tra-
balho. Na maioria dos cine-
mas das empresas Severiano
Ribeiro, Saruso, Ramos de
Castro, um homem somente

I ocupa cada cabine e sob sua
! responsabilidade es.á não só
j a segurança do público como
| a da própria casa de diversões.

Qaulqucr descuido pode #eon-
correr para que pegue fogo a
película, dando margem a um
Incêndio de grandes propor-
ções, colocando cm perigo a
vida em tais casos. Estando
junto à máquina do projeção
é o primeiro a ser atingido
pelas chamas do celulóide,
que arde com a rapidez da
pólvora, Kiifocando-o imediata-
mente. Náo tem tempo, siquer.
de fazer soar o alarme o que
seria possível se houvessem
dois homens na cabine. Isto
fi. o 'operador e o seu ajudan-
te.

A EXPLORAÇÃO DE
APRENDIZES

A própria Prefeitura não
permite que operador algum
trabalho sem <m doeumen-
to quo comprove, de fato, sua
condição de verdadeiro pro-
fissional. Para isto sáo todos
eles obrigados a fazer um cur-

Mola da protesto contra o dbspncbo do minístio que anula o pLito no
SLidi:*to diste-* últimos

SEstevo ontem «m rossa ro- • Autonomia Sindicais.
dação um grupo de associados
do Sindicato dos Empregados
ao Comércio Hoteleiro, a fim
de nos pedir, em nome da di-
iretoria eleita da entidade a pu-
blicaçao da seguinte nota:

«A DiretDna eleita do Sindi-
eato doe Empregados no (Jo-
aiérclo Hoteleiro i» Similares do
Rio de Janeiro, em nome pro-
j>rio A da. corporação, torna pu-
blico 3 seu maio veemente pro-
írato contra o ato do Minis-
Itro do Trabalho, anulando as
nleições do Sindicato dos Jor-
nalistas Profissionais do Kio de
Janeirj, pelo fato dessa Dire.
fcoria, numa atitude digna, não
ter apresentado o atestado dc
ideologia, ç,ue a Snr. Danton
Coelho, várias vezes, pela lm-
prensa • pelo radio, declarou
ter abolido. Evidentemente, o
Sr. Danton .jclho trai as suas
próprias palavras, e o que é
mais grave, desrespeita a pro.

Ao tomar publico este pro-
testo, denuncia lambem a *i-
tervençáo feita no Sindicato
dos Hoteleiros, a 23 cie maio
prjx. passado, e uy manobras
do Ministro do Trabalho, visim-
do marcar novas eleições, para
o nosso Sindicato, com a ule-
gaçúo de que ta corporação, em

sucessivas eleições, nao elegeu
sua Diretoria», quando todo
mundo sabe que isao não é
verdtdo.

A Diretoria do Sindicato foi
clc-.ta em 31 ele janeiro de 191/5,
com maioria absoluta dc votos,
n que o Snr. Danton Coelho in-
sisto em desconhecer, impediu-
do até hoje sua legitima posso

NOTICIAS OPERÁRIAS
(Resenha informativa da Agencia «Inter-Press»
e dos nosso» correspondentes nas Fábricas)

NAO PODE SER
APOSENTADO

O trabalhador Celestino Go
mes da Silva, antigo servidor
do Loyde Brasileiro, há seis
meses que está procurando

pria Constituição, no seu Art. 
| localizar o processo que tra-

259, que assegura a Liberdade! ta de sua aposentadoria, sem,

T

Conheça seus Direitos
LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

Dr. B. Calheiros Bomfim
JAIME MASSINI — Demitido da fábrica de vidros cm que

(srabalhava, assinou o seguinte recibo: «Recebi Cr? 40&,()ü, refe-
rentes à ultima semana de serviço».

No mesmo dia, reclamou à Justiça as indenizações pólos
quatro anos de casa, visto que o empregador se recusava a paga-
Ias. No dia do julgamento, porém, a empresn apresentou aquele
recibo, mas concebido nestes termos: «Recebi Cr? 405,00, refo-
rentes à última rjcniana de trabalho, c declaro ter saido espontã-
neamonto do emprego, pelo epie dou plena quitação para nada
mais reclamar»,. Compreendeu, então, que o empregador, aprovei-
tinido o espaço cm branco que propositadamente deixara enire os
dizeres do recibo e sua assinatura, acrescentara us palavras re-
íerentes ò sua saida e à quitação. De nada valeram si-us protes-
tos, pois a Junta deu ganho de causa à empresa. Pergunta so há
remédio para sua situação.

Seü caso só poderia ser remediado' so*V. provasse a adulte-
ração do recibo, o que julgamos impossível.

Silva, porém, a Você e a todos os leitores menos esclareci-
dos, a lição: nunca assinem recibos ou documentos deixando es-
paço em branco entre os dizeres contidos no papei e a assinatu-
ra. E' um conselho útil, pois, diariamente, vemos empregados,
vítima» desse mesmo ardil, perderem seus direitos.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

O» associados dos instituto» | prescrições adotadas p a r à a
• Caixas de aposentadoria e • inscrição na carteira de emprés-
Pensões têm o direito de pedir i tirnos, só podendo ser a ela ud-
is referidas instituições que mitieios os associados (pie gn-
lhes concedam epitít de fiança zc-m de garantias da estiihili
p«»a r'u7W dc cisa, *>ati re- ] dade.

no entanto, nada conseguir
Depois c: todo esse tempo foi
Informado pelo Instituto úo>
Marítimos que não podia ser
aposentado porque o Loyde,
cuide trabalhava, & devedor dc
milhares de cruzeiros, não pa-
gando há vários anos as con-
tribuiçOcs descontadas dos
salários dos trabalhadores.
INSULTA OS TUA-

BALHADORES
Funcionários dos escritórios

elo Laboratório Almeida Car-
doso & Cia. Ltda., situado à
rua Marechal Floriano, 11, es-
tiveram em nossa redação, 0
fim ile denunciar a maneira
brutal como são tratadas as
moças pela sra. Ana Cardoso,
que c:;erce o cargo ac chefe

cerrado com um exame, onde
demonstram capacidade de
exercer ou não a .profissão cie
operador cinematográfico. A-
contece, porém, quo a estes,
as empresas teriam que pa-
gar um salário de 1.300 a
2.500 cruzeiros. Raros são, no
entanto, os que ultrapassam n
cifra de l.fiOO cruzeiros, com
excessão daqueles que traba-
lham nos cinemas considera-
dos granfinos, oncle o uso dc
gravata 6 obrigatório. Sob a
desculpa de incentivar o ele-
senvolvlmento da <classci es-
sas empresas resolveram ad-
mitir aprendizes, cuja prática
vão adquirindo com os opera-
dores c seus ajudantes. Quan-
do cr^ão om condições de di-
riglr a máquina de projeção,
tanto o operador como i aju-
danto são postos na rua fi-
cando no lugar de ambos o
nnrendiz, com o mesmo salário
do 800 cruzeiros que perco-
bía no sor admitido no cine-
ma. Nos epoeiraw essa me-
elida vem sondo ponta em prá-
tica há mais do dois anos e
na maioria desses cinemas o
serviço ele projeção está en-
treguo a rapazes de pouca ex-
periência, cujos nomer, não
figuram no registro de em-
pregados, pnra fugirem os na-
trões á fiscalização dn Prefei-
tura. Nesses casos eoiislnm
como empregados o ooorador e
o ajudante, já demitidos.

E a fiscalização do trabalho
faz vista groí"\i. Os operado,
res afirmam que os tubarões
da indústria cinematográfica
«molham», de vez em quando,
a mão deles A úmeo nor."/iec-
Uva que os trabalhadores de
cinemas vêm pela fronte fi or-
ganlzarrm-se cm sou sindica-
to. Lá don'ro, poderão defen-
der seus direitos. De outra
forma os tubarões acabam
por matá-los ele forno e ex-
cesso de trabalho. E depois
substituirão as vitimas por

à^r^m '«r 7 a -' mS -^k^f!^^ ''-^ffi

Flagrante coiniuo no interior de uma cabine, ¦•. n:. >-se uni opVçador cinematográfica em pleno— desempenho do seu arriscado trabalho.
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Negado na Prática
O Aumenio dos Alfaiates

outras, numa acabar!

NERVOSOS
àntúttl;,, <1,"*tnlri)i>, dUtúrblnt irinala n- linmrin n im milhri

IMAnis. rtiiitamrnto. Iillii dr mrninru, antlmento* de lotorlurl
4mlr intrtnraiHn, ntei»» rir Irtdnio, «ile.
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dr; j «r a bois
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Nova farsa, o pronunciamento tia J üsliça do Trabalho sôbrc o dissidis
desses profissionais — 12 por cento de aumnln compansando o repouso

remunerado e condicionado à assiduidade iniegral

Assembléias !r°ubaosnssemviems ,EMPREGAD0S

sidèjncla.
O decreto-Lei n.' 1.308, de

íl d* maio de 1939, que até esta
data esti em rigor, garante-mea
Itoie direito.

Oil ele no ieu artigo 1.*:
— Oi Inititutoi • Caixiia de

Api^aentadoriaa « Pensõea fi-
rum íulorizndo» a conceder
fiança de alupruel de casa aoi
gnis es»ociadoi, criando para
(m« fim carteira própria ou
estendendo aa operaçõea du
«arteiraa de empréstimo*.

No artigo t.* do referido de-
«•to-lei <üt que: a inscrição
•Vté aaaoeirdot para o efeito do
*ü*4» ttétém «IwUceri W

No entanto, em Beu parágra-
fo único diz: Poderá ser iidmi-
tida, em caráter provisório, a
inscrição de associados que ain-
da não gozem da garantia de
estabilidade, desde que sejam
estipuladas cláusulas que aoo-
hertem o pntrlmflnio dos Ins-
titutos e Caixas de qualquer
prejuízo futuro.

Nao temos conhecimento, até
esta data, de que alguma das
instituições tenha já instalado
esse serviço. Parece-nos mais
str um decreto demagógico.
Cabe aos associado» exigir o
mu cumprimente.

f/oral. Segundo os funciona
rios, a frase comum usada per
ei. Ana é cie «suas cretinas*,
quando esta danço ordens.
OtiliKi ainda outros insultos
de baixo calão.
JNOVOíJ ASSOCIADOS

O Sindicato cieis- Trabalha,
dores nas Industrias dc Pro
eiu• us Químicos, Furmaceu-i-
eus o uc 1'orCumarias (lesta
Capital, em victa elas ínúmu-
ras propostas de sócios que
têm recebido ultimamente, re-
solvcu instalar- -mto serviço
especial pura ateiider aos im-
vos candidatos. Esse servi;,!
funciona das 12 ás 20 horas,
diariamente, e, aos sábados,
das 9 às 12 horas.
CONQUISTARAM AU-

MENTO DE SALÁRIOS
Noticias procedentes de Sáo

Paulo informam que os tra-
balhadores e funcionários da
Prefeitura Municipal ele Tiata-
lais conquistaram o desejadíi
aumento de 30% sobre seus
salários, a contar tí-e lo. de ja-
nelro corrente ano e mais 20
por cento que vigorarão a par-
t.ir ele V de janeiro de 1952.

ECONOMIA DE GUERRA
O sr Johnston, Chefe da Es-

tabllização Econômica dos
SE, UU., revelou o verdadeiro
cárâlúf du bloqueio dos sala;
rios operado por Truman, de;
clarando que os lucros dos ne-
gócios acusaram em 1950 um
aumento de 30 por cento com
relação a 1949. Quanto aos
produtos agricolas, registra-

¦.m um aumento de 27 por
cento depois da agressão ame-
ricana à Coréia. Ao mesmo
tempo, pediu aos trabalhado-
res que se contentem com uni
aumento de 10 por cento so-
bre os salários de 1950.

AMANHA —• No Sindicato
dos Taifeiros, Panificadoras e
Culinários, às 13 ou às 14 ho-
ris para discussão ele um pe-
dido de aumento de salário.

*
— No Sindicato Nacional

dns Carpinteiros Navais, às
lli ou ôã 17 horas, em pri-
meira ou em segunda convo-
cação, para traíar da naistia
aos sócios atrasados no pa-
Cíamonto d^s mensalidades o
aprovação c!e tnn projeto au-
torrando a construção de um
edifício no prédio n. 75.

• *
DIA !) — No Sindicato dns

Empregados em Estabeleci-
mentos Bancários do Rio de
Janeiro, às 17,30 ou à 18.30
horas, em primeira ou cm se-
rrunda convocação» no auditô-
rio' do teatro João Caetano,
para tratar do podido de au-
mento de salário e a situa-
çào dos nssoc1'>.c!os ern atraso.

# •

DIA 10 —¦ Na Sindicato dos
Condutores da Veículos Rodo-
viários e Anexos do Rio de
Janeiro, às 1» ou às 19 horas
em primeira ou em segunda
convocação, .para tratar de
um pedidD de ..umento de sa-
lário e du supressão do servi-
i'o extrao'dinftrio o aorovação
dc uma autorização à direto-
ria pnra rever oa instaurar
o dissídio coletivo.

*
DIA 12 — No Sindicato dos

Oficiais Barbeiros, Cabele'rel-
ros e Similares do Rio de Ja-
neiro, às 20 horas, para tratar
do aumento geral de, salários.

Dia 16 — Na Cooperativa
Portuária, à hora a y?r mar-

cada, para eleição dos conse-

lhos Administrativo e Fiscal

e pagamento de 6% de juros
das cotus cios associados, dc.

acordo com a lei.

Na «Casa Anírcnsev, siiu.i-
da na Cinelandiíi, os emprega-
dos trabalham sob um horário
verdadeiramente absurdo: 12
lioias noturnas, Alim disso os
salrios são de (5(10 cruzeiros,
¦^cc'n o garçon obrigado a dnr,
todos os dias, ,",() cruzeiros do
sua gorgetn para a casa, S na-
ra a copa o 10 para a cosinha.
não satisfeita com tamanha ex-
piorarão a empresa fornece
obrigatoriamente um lanche aos
seus auxiliares e cobra pelo
mesmo Cr$ 2-1,00.

Nossa casa, todos ns uarçons
rão obrigados a trabalhar na
cosinha e na copa e caso, re-
geitem, são sumariamente do-
mitidos. Na bomboniero traba-
lha há dois unos unia jovem
sem ter a sua carteira assina-
di'. e sem um aumento siepicr. O
direito eie férias não existe.
iíntretanto, a firma exige um
documento do empregado, no
qual ele afirma que us férias
lhe foram concedidas.

O Tribunal Superior do Tra-
balho julgou, quinta feira ítl-
lima, o dissiclio coletivo- tus-
citado pelo Sindicato dos Al-
fàlates, autorizando um au-
mento de 12 por cento sobre
os salários dêi.Lvü profissio-

! nais. Essa irrisória majoraçá >
I concedida pelos juizes «traba-
I Ihistas» de Vargas vem mos
j trar mais uma vez do que la-

do se coloca a Justiça do Tra-
balho quando se trata de jul-
gar reivindicações levantadas
pela classe operária. 03 inte-
resse dos patrões foram colo-
cados em primeiro plano, não
tendo sido levado em conta
o alto custo da vida, lilclusi-
ve os baixos salários que per-
cebom esses 'trabalhadores.

NAO HOUVE AUMENTO
Se verificarmos as bases em

que foi concedido esse aumen-
to, chega-se à conclusão dc
que a sentença pronunciada
l.vlo T.S.T não passou do uma
farsa para ludibriar os alfaia-
tes. A comédia teve inicie
quando foram lidas-, ad infor
maçõos fornecidas pelo IDepar-
tamonto de Estatística do M1-
nistério do Trabalho sol>rt> o
aumento do custo cia vicia
nos últimos três anos. Base
aelos nesses ciados, todos fai •
sos, que acusavam um acré.v
cimo ele 15 por cento nos pre-
ços elos gSnoros de primeira
necessidade, transportes, etc.
os juizes resolveram autori-
zar um aumento de 12 poi
conto. Não ficou, porém só
nisi-.o o tribunal Superior.
Alem de ser um aumento que
nada veio icsolver, ainda pn.
cima a justiça anulou o ciirei-
to ao repouso remunerado,
com a chamada «compenssa
ção;>. Alem disso, ficou con-
dicionndo à assiduidade inte-
gral, Não houve, portanto, na
prática, aumento algum.

O dissídio encontrava-se

cm última instância, não ca-
bendo mais qualquer espéci"
de recurso aos alfaiates, a
não ser a luta direta, inde
pendente da Justiça do Tra-
balho. Esse o resultado que

obtiveram depois do dolí
anos de espera, o que bem
mostra a razão dos que dia-
riamente alertam os trnba-
lhadores contra a justiça de
classe que aí temos.

?w^i'Vv^-vvvv^nrt^wv\.»j\.^-\-.vvAJNjvv,j^"vrjsr..-^v\j'wvviA."\.nrtj» a

vw-A/IAVWWAV «wuwwjvw^.«-

u 99

Siurructrii Gaúcha
Trabalhadores da Churrasea-

ria Gaúcha vieram à nossa re-
dação protestar contra os abu- !

dc Trabalho, epie nunca anda-
ram por ali. O gerente da Ciinr-

, rascaria alega que está bem
sos da direção daquele estabe-1 protegido e ijnc nada lhe aeon-
lecimento. Os patrões, além de tecerá.
rão pagarem salários, obrigan-
do os garçons a viverem das
gorgetas, praticam unia série
df irregularidades, como, por
exemplo, forçar oa trabalhado-
res a mudarem a roupa, após o
serviço, mun quartinho imundo,
depósito de batatas e gêneros
alimentícios.

Os trabalhadores da Chur-

rascaria Caucha queixmn-se,
também, da Snúdo Publica o

da Fiscalização do Ministério

^^^^i^i^^^^^'»*''*'

Dr. Milton Lobato
TUBERCULOSE - CLINICA GERAL

Rua Álvaro Alvim, 31 - S| 501 (Cinelândia)
Diariamente das 14 às 18 lioras

(Exceto aos sábados)
Consultas populares: 2as., 4as. e 6as.-feiras

•— das 9 às 11 horas —
».. .» ^. .*. a. -¦ ^ _J_ J^ ,ét. ¦ ¦* - ¦*- •*¦ *^m?*jmv.r^mt»-mkA~Ámm-. jm^~**m*.^ê^..4m*~*»m%.~mm*.m*^^mÊh^mwt-~AV*%A"^^ - *~* ..^^^*
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Até o Último Homem
Y. MAU

I.eivis Milestone t c:r. diic-tiji diplomado c-in • assuntos dt
guerra. Em «Sem novidades no íront» 110.J .falou em linguagem
pacificu sôbro.os horrores da primeira guerra mundial. Em «.Uta
passeio ao soi-, sêln-e a guerra no Pacifico, ainda mantinha iicju--'-
lo sotutiue bonaciião Ue ciuem luta mas prefere estar vivendo em
líaz com seus senielhantes. Agora, em «Até o último homcui»,
filme sobre a passada guerra, eie noa apresenta uni grupo do
fuzileiros navais desembarendos numa ilha ocupada peiys japoi
neues. Este motivo ja paasou de nioclu c eu agora «otá sendo re-
lietiilo só um interesso poderá oferecer na adaptação psicológica:
insuflar, ua juventude, ânimo paru morrer em uma terceira
guerra.

i,sle íilme, faz indubitavelmente, parte dos outros filmes pre-
cursores para oa que estão sendo iodados ^sôbre a carnificina n*.
Uiréia, como o crewno <iiimo üe Aço», já comentado nestas co-
tunas, através daa criticas canuUenses.

«Até o último homem*, sabe manter escondido o irabo do
gato», até o linal da película, quando alguém insiste t desanda
a ler uni manuscrito ele um morto quo exorta aos tenros ouviu-
lês.,- a conservarem-se fortes, a íim de lutarem pela preservação
da vida e do futuro da «civilização americana». Todas us palavras
cessa uiscursseira sáu embrulhadas com o nome de Lieus, para
ter mais atraente aceitação no marcado explorativo dou sentimen-
toa.

Não lei, no uíitantu, Milestone o diretor melhor indicado para
esta campanha ue guerra, visto residir, ainda, em seu modo do
apresentar a guerra, acentuado horror que, de certo modo, nãa
poderá ngradur, como os outros filmes de tipo de guerra pic-uic.

A cena do desembarque para a morte é uniu espécie de parto
laborioso e traumatizante. Também o são muita» outras cenas,
ijue seria longo comentar.

Kichard Widmarch é, neste íilme, a transposição daquele
professor que elogia u guerra <Sn tSem novidade no front». Aqui,
éle é o herói tenente, antigo professor que, embora portador dc
uma neurose de pavor, luta e procura animar seus antigos disci.
pulns nos instantes de medo.

Assistindo «Até o último h/oinem», pensa/nos em abacaxi,
embora não seja tal a sua classificação cinematográfica. O as-
í-unto sobre americanos e japoneses na guerra já teve sua época
natural (hoje eles estão aos beijos e abraços) e, se ainda persiH
tem a aparecer, só podemos pensar tratar-se de animas, unia 03.
pécle da família das Bromeliáceas (arianas sativus), menor qu»
o abacaxi e com temporada mais duradoura. Ananas «, porém
muito mais ácido que abacaxi.

Programa Para Hoje
hora

SAO JOSE' — <A Hlaterli 4o Tai.
gos, com Vlrglna Luque t Fcr-
minil< Lftmius, íls 14, 1(1, is, ;».«
22 horru.

HF1X -¦ «No tempo do ii/istelío»,com Ulns Crosb, ia 11. Ui, lü. »o TI hoiu.

t-ALAOiO — KIAN — AMKHÍCA
MONTE CASTELO - ICARAI
SÍO 1'liPllO - «Tona <¦ nem-

riru tei-rn», com Marina Prado,
Abílio Almeida o llutli do Souüii,
Aa 1-1, Iii. IS. 20 o 22 liorus.
LAZA -- ASTOltlA - OLINDA

STAR - HITZ - COLONIAL
- PRIMOU - II, LOBO -

.MASCOTK - «NuboI para l>ul-1
lar>, com liotty Uutton e £''red'
Astulro, t\« 14, Iii. li, 20 «¦ 22 lia.

MAÜ LLIZ - VITOIUA - IDEAL , 
ãrnPXX n"r nmtnn* 

~tÂ7\' ALVÚRAPA - «O marido d* rtlnlíliNIDA — FLOitlANO — PALA- PmmnlÁ STürmlra fl» -«i 11CB NITEIlOl - ODEON NITE-' Cüm * '""P" «rrelra, as *l »
EOI - CAHIOCA - cAtá o ul-
(Imo homem», com Rlchard Wld

TEATRO

PATWG'- ART PALÁCIOKivoLi»PKesioeNTe
COLISEU • PARA-TODOS
NATAL* BBA2 Dl- PINA
CASSINO amrtiii otr,?

ESPERANTO

mark e Rõglnald Gardlnler, àa H,
16, 18. 20 e 22 horas.

KMlISMINSE - «Sanar.u • Dallla»,
rom Vlctor Mature « Hedy Lamar
Aa 14, 1(1,30, 18, 22,30 horas.

MKtMtOH PASSEIO - TI.lIiCA -
COPACABANA - «O Meu dlS
ChoiiaiA», com Sptna o .iam (Jrcy
à» It, 16, IS, 20 • 22 horaa

ART PALÁCIO •- «O divórcio lemilcpola», com Amcdeo Naniarl *
tillla Silva, U 14, 16 18, 20 * 22
hora*.'.THE - PRESIDENTE - CO-
MSETJ - PARA TODOS - NA-
CIONAL - Mu IrmAos Coracis»,
com Douglas Fnlrbanka Jr. «
»kim Tnmtroff, ».« 14, 15. 18. »

horas
(ILORtÁ - «FalU um üsro n«ass

UlaiiSiü», com Jtlma Coits, ài
30 < 22 horas

1 Alt DEL - «Hoes í' Uri*, «a
Cf)l« e Mar; loncalvet. Ia 30 « 3
horii.

I|l10l'll( - «B ital, Slra! >. sou»
r.u> dei Fu«ko • r.Itlra VntA, iê

ad .' IS t.nra*
R.EÍ6INA - «Ircmei eom Conehlt»

dn Moral! • Odttin, ás 20 4 SJ
lioras.

i! NA DOR — <£a«avM. tom Iw• aeu* artlsUs, b X • a horas.
OPACAR.VNA - «Mtinwiiiim», o&-
mídia de Klanrlqu* P,-.7isettl, kf
2!.:;o horas

RIVAL - «Ctilruca». coai A.i*» <S»*'-
ililo, >? » * 33 ho"««.
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Favor
DESCLASSIFICADO, IUGOS

d Star
FRANCESES D£VCRÂO FAZER UM BOM

if o o il©
YjhtttUt. VWBWlha n Nle« I OS FRANCESES

fetario «m confronto, na í 0 quadro do Iomi. «Iur-
taídc de hoje, no Maraca- conhecido inteiramente <l»

nã. Routift «»ta partida VurVOO MA
2 fihibM dewtawdf içados. | li) J^ jj^ J^| \)
0 primeiro, com «urprcsal
geral para o publico <íario-J
ca, qne tanto admirou o fu-'
tobol poato em pratica pelo!
sclecionudo formr.do à sna;

PRÉLIO — TENTARÃO AMBOS A REABILITAÇÃO
REABILITAÇÃO

publico brasileiro, formava
uo ml dos perdedores o nln-
guein uorodltava »" >"_'"
raii». Tanto que consti-
tulu surpresa onornie a lo-
iiii7, resiutoncla posta »<>

|-'raiii'i'M's ii iugoslavo*,
nu partida «le hojo, qua mio
faríto a Htia despedida do
publico bmellclroj se em-

bane.

ÇÃO

resolveu encerrar hoje mesmo * sua temporada om nosso l>»l»- •

EM A
OS ALVOS

BELO HORIZONTE, í (ES-
peclal para A IMPRENSA TO-
j»Ut.ARi _ 0 Ume do Sfto
Cristóvão oue Venceu, òhféffl,
de 2 a l. jogarA, no próximo
o do América, pela pontagem
domingo, em Barão de Cocais,
contra 6 campeão local.

Faet * wi f«« performance, em nosso» gramados o Sportin; resoiveu «^... £* ¦ 
¦

Tentará Desforrar-se no Sporting
HOJE, Wi SÃO PAULO, 03 CIUQUES DO ÁUSTRIA LUTARÃO."

PELA SUA CLASSIFICAÇÃO-SEM POSSIBILIDADES OS LUSOS

SÃO PAULO. fi. CEope- bücodeBta Capital continua 5;^ 
Sab^n que ^rào 

pela

ciai para a IMPRENSA | aguardando cônf viva an-
POPULAR). — Malgrado siedadè a exibigão dos era-
o insucesso dà equipe do ques vienonsés. no Paea-
Áustria, na patnda do on-
tem, contra o Vr.sco. ó pu-

.j..;«JmJ.,S.*.H.Í>++'5"H>**+;

ÁUSTRIA

SCVVEDA
MEICH10R V
KOWANSZ
B1SCHELL
OCVIRK
JOKSH
MELCHÍOK l
HUBBUiR
KOMINECK
STO.IASPAL
AUREDNICK

emiJUi
Favoritos absolutos, os

austríacos tudo farão para
oórresponder á confiança
do publico, tanto mais que
necessitam do triunfo e
por um escore amplo, a
fim de garantirem a elas-
sificação nas semi-finais.

GADO DE CORTE
; Os craques do Sporting

alimentam poucas esperau-

MECÂNICO
üo maquina do cosi ura j

oleroco oa aeua serviços, com
imuitt pi ativa du conaertoa o
reforma om floral.

Recado pelo Tel.:
49-8310.

frente um adversário valo-
roso c disposto a apagar a
má impressão deixada, por
ocasião da partida de on-
tom .no Rio. Ainda assim,
irão empenhar-se para não
decepcionarem o publico
desportivo paulistano, onde
contam com inúmeros ad-
miradores

SPORTING

AZEVEDO
SERAFIM
JUVENAL
CANÁRIO
PASSOS
JUCÁ
JESUS CORREIA
VASQUES
BENDA v ID
TRAVASSOS
AL. ANO

COINCIDÊNCIAS . . .
Diversas coincidências curiosas assinalam os momentos «.ue

antecedem a peleja Nacional X Vasco, decisiva para as Vfetcnsoes
dr* orientais, no atual certame.

Inicialmente, vimos de dois triunfo* espetaculares, exut..-

monte como acontecera, na Copa do Mundo. Depois, para a cias-

sitteacuo do Vasco, eni primeiro lugar, basta o empate tambem e

Igualmente, como acontecera, no fatídico t« de julho, os brasilei-

ros são os francos favoritos. •
Aguardemos os acontecimentos.

DE
RANULFO

América e Madureira fcvn-
rão a cfplto, no próximo do-
mlniio, em Conselheiro Gal-
vão Uni empolgante tmaloh-
treino). A prática terá Inicio
As primeiras horas dri manha,
c, no decorrei iln mesma, t;m-
to Plácido como Dèlió Neves
procurar Do experimentar ds
seus novos valores.

A müior novidade, no Rlitiin
to, será apresentada pelos ru-
bros. Bfthülfd, cuja saltlft dO
AhiôrtóS Já á quase corta, nfto
pnrticlpnr.í desto treino. Km
sou lugar, aluara o meia Lo-
pes, qiie o substituiu em ál
gtirtias partidas do campno-
nato .

Júvottttw, o prim.Mro clnbs ponharão por uma vitoria,
elíisiíifie. ,<lo pnra m> semi' „,„, sli>nlílcarA a reabilita-

I.Pmm.
DOENÇAS E OPERA-

COES DOS OLHOS
CÔNSUL TOKlOi

R. I» d« Novembro, B-l
tillBRÓi

— TcUíone 6937 »-•

finnis ila finíii» da Copa
líic,

í ESTRELA
| VERMELHA

t Kivocuac;
í STÀNOVIC

DISTRIC
PALFI
DJUSRDEVIC
DADIC
0W4ZAN0W J
MITIC i
TOMASEVIC l
DJACIC 3
VUKOZALJEVIC j

¦H"tfH4W*HH*'>4"t<'»-

ção ampla da equipe
a coHWiir.

que

O^^BO

^ILHERIÍ

PljtHOBL
it «io ikmo, m

JÓIAS (
RELÓGIOS
Oi IM»»""

»rêiot
4 viita •

• wédii*

Desde Cr$ 200,00

NOVOS
B

118 A IK)S

Vendem-se de
liniio, ca§imi-
ra ou Iropica

APHH8BNTANUU
BllTB ANUNCIO

A

nr; dkscostu}Zl&
Mfíp*ltiVRfíDI021

I DIRET01C! PEDRO MOTTA UMA - ANO IV N." 7:)l

«iSAFOPlIUR
RIO DE JANEIRO, SARADO, 7 DE JULHO DE 1051

Os Fotógrafos 8 a C BD
Há maia d.. 10 anoa ijue os

totograíoa cariocas exercem

.*>t**+,H"M^+»+*4"M',í*'l-l*

iá. se encontra na Gaveit o
jóquei Bafael Martinez <nie pi-
lntuni o r.nvalo Vertical, no
Urajide Prêmio Brasil de.-te
•no, -Q-

Nâo maiii vlrú a'1 Itio o jo-
ijiifi Olavo Rosa. Kigoni pilo-
ilani, nas próximas reuniões,
fcidos os animaii5 que seriam
íirijçidos pelo brrlíto pnü-icio.

Foram e.mb"aKaTl3S para Sao IU, >-.' »-" - ¦<"t»« ^ Mt

Classificados
MÉDICOS

DR. ANTÔNIO .11'ST1N0

PIIESTBS OB MENEZES
CLINICA OKKAI.

Con»altórii): Av Hllo 1'rrtali», n

ADVOGADOS
"mT 

SINVAL I»AU1EIRA
«v Itlo Brniic». 10B - li.' »""-,

S*la n. I..M! - «*.li. U-llüí

m. LRTBIiBA UÒDWOOKt?
DE BRITO

FbiiIo os animais Mister Sohu-
#h e Oailik, o-

Foram anotados r,o Hipodro-
*no da Gávea, os seguintes
•prontos dos amoiais inscrito!-
na reunião de liojo:

^..íPADANA, 15. Castillo, G00 j
•m 36" 2|5J KLEDOl,. U. Cu-1
hha, 000 cm 36"ZI5 na reta
oposta; GKKY GI.RL. L. Rigo.
«i, 600 cm 37"1|5; CAIXA NA,
b. Moreira, 360 um 21"; BAR-
RAN. h. Lelghton, 800 cm 5Z"
415; CHARÃO. U. ("unha, 000

'Orflt, l|liint»t c í»tl«ilii«,

It »» I* hor««

1l,5«
'Irücm ilo» Ailvnjido» il» Br»«il
Inírrlçlu B». TR« -

DR. ODILON BATISTA
niBUBGIA r. OINBCOLOOIA

Ar»ujo )'orlo Ali-n'*1, •* — -" »n'1-

*m 37"3|5; DAMARENA
SOO em 30' na reta oposta; HO
ÍLA.O, J. Souza, 3000 em 20";

DR. AI.CEDO COUTINHO

Tftrt»», •(Ulntuii * níHüdos <)»«

14,311 i» IS hur»', — Um Alv»ro Al-

Ladi rim. SI - Sul» 302, - Tel

OlITlttMI* ^1 t« onrt.
Tnivíii» do

Tel. M-tíM

OU. OSMUNÜO BBSSA

!-:«lõ

OR. URANDOI.O FONSHOA
JOENGJBRE, J. Martins, 600
Ír2|ii; ODlU)N, J, Araújo,
fcOO em B2"2|5; BAbANCC.t, A.
Portilho, C00 en 37" ITAQUA-
ITY, ho.il, 600 cm 30": PLEASE,
¦l. Pinheiro, 700 em Í4"2|õ; TA.-
IrUMAN, L, íicioni, 700 cm,
Í7»3|5; HUNTF.R PK.rNCW, P. j 

*•«"<«» »A »m b»r» ra»rnd4 ~

iSimóeF, 800 em 52"; CRAVA- \ n„A A),1Te \i,\*. »\
ÍDOR, L. Lclghton, 600 em 38'' 
I«j5; NAPOLFÃO, J. Anuijo,
i(í)0 cm 50" na reta oposta; JN-

JCOQNITA, J. fortilho, 600 em

SVi 
SARANINHA, Lad. 300

60 em 21"; EUAGOU L. Ri- j
*oni, 360 em 2ü": GOLD DRE-1
AM, L. Diaz, 360 em 22":j 5; j
COMTESSE, Lm!, 600 em 3(i";
ORCINA, L. úeighton, 360 em
85"; ORACIA, A. Vieira. 600

CfRI.HOMO

Oninlt»* A* seguixlM, l(uarM» e

ÜfTtM Mu», 4m ll,M) A* I* k*n>

»rrada -

i*ln m

LEILOEIRO

B í! C [ 1 D E S

«l,V«.<»«l.t - l,rl*«íiu 1'BlilKi,

rrtdU* - Mo,íl» - t«r«*»»t, »lc

Ku» üon«liU«t Dl»», « 'l»'»^,-
l)m If »• «» I»"»» - TH" •»•«»•

DK. SHBTOMO MACIEL

PRKEIRA
At. Knimo Ur»u«, *"» • «•' »"<•
- Sal» II - KiHMflo Proll»fl»n»l
iKüliIliliatltt' - A» terei», qiilnl»» t
,(..liii Ifirns, Um 'I^W »» l*^ «
dit II »¦ l» no/»» - Tel:. &'_'

»«. DBMKTR10 HAMAN

Ku» M*.o <"«0. I« - 'í «ml»» -

Telulon» « »3M
KSPLANADA DO CBSTRMI

DR. LHIZ WERNECtt Dh

CASTRO

K«i> 6o Carmo, •» á»w •» • *••
»oi) Ularlament* du 12 «l U i
,!>« lli ai In hf., (Knretn •<»» »»l>t.)

rrlcíoaei í2-fií««

Uvrenientu as suas £un$õennos
campos de futebol, tanto nos

jugos diurnos, como nos reali-
w dos à lu dos refletores.

Temporadas as mais memo-
níveis foram tlustradái com

1 fotos ohitdoii a noite, nos cam.

! pos de futebol. Para não irmos

j muito lonfte brt.stn que recur-
demos o campeonato sul-iuiie-
iicnno extra de 1ÔÍ». Mais re-

centemertó tivemos as tempo-
radas dos clubes ingleses,

quando o problema do uso dos
ílHíihes» á noite, veio ii tona.

Os craques brasileiros ja-

j mnis reclamaram da atuaç&O
I dos fotógrafos. E goleiro ai-

— i gnni — apontados como os

I íuiiir: prejudicados —¦ J" P-"0-
I testou contra os *flashos» que
1 e.-,pouca.iii ás suas coslus, mui-

tas das vezes, no momento c-

xato em que se atiram numa

pelota, E isto por que. real-

mente,' nèo há quase prejui-
H> para eles, quo nao <,st»o de

fi-ento para n luí.
O COMEÇO

Dcsambientados ccin Oí jo.

£os noturnos, os jniws cstr»n-

Respons?VfeI Mario Polo pelo wrMe nie de quinia-feira — Voliou liras

numa decisão sua — Os "flafihs" ns o projudu.am — Jamais qualquer ar-

qu3Íro carioca ou paulista pro^stu u conira a aíuação dos fotógrafos

ím Campos
0 Olaria

Kmlmcfí ho.ii.' 0 Olaria pa-
rn a cidade de Campos, onde
relizàrá, manhã, a tardo, con-
tra o Goytaea-.cís uniu partida
amistosa. Chefiando a comi-
Uva, que viajara no primeiro
irem, em Barão de Mana, se-
«ue o presidente Álvaro dn
Costa Melo. Alóm d-j todos os
titulares e do treinador Abe!
Picaben, lr5o cinco reservas.

gelroá, que aqui Vieram com o
Arsenal o com o Pòrtzmouth
resolveram impedir a tarefa
dos fotografoB profissionais. E
até, em jogos ti luz du dia, o;i
misteres resolveram implicai-
com css« profissionais de. im-

prensa.
Surgiu a onda, que veiu to-

mar corpo, quando dos prapa-
ratlvos da Copa Rio.

CARECA E MARIO POLO

Chamado ao gabinete da
Mario Polo. o presidente du
.Associação ü^ Repórteres Eo-
tograficos, sr, Raul Machado,
iicertou com o responravcl pc-
los desacertos da CBD emcer-
cear a liberdade quo até então
os seus companheiros vinham

! pezando. A noite, nio haveria

j fotos de lance, apenas antes a
I depois da entrada e de salda

dos jogadores om campo, oa
fotógrafos trabalhariam.

A corporação, como era na-
tursl, n&o aceitou os negocia-
c.ôes Uo «Careca» (alcunha
por quo é conhecido o sr. Raul
Machado). Tanto mais que ele
náo obtiver* o «sentimento tle
seus companheiros- Os protes-
tos se avolumaram « os feto-
grafos então conseguiram per-
misaAo para trabalharem, fe
nolts ou durante o dia. desde

que se conservassem, atrás de.
tinia v.etermlnada márcaçSo,
que seria feita atrás doa po!;'.s.
O BODE

Inaugurou-se o torneio, nfto
sem registra-se ligeiros desen.
tendimentos entre aqueles pro-
flsslonats e os juiies. Esses
porem, de pouc» transcenden-
cia, não Uverwn larga reper-
cussão.

Veio o primeiro Jogo notur
no. 15 o (.-uso tomou a feijão
que todos viram. Mnrio Polo
entrando em campo, Raul Ma-
chado ajoelhando nos pés de
seus companheiros os leitores
sem as fotografias quo niius
atraem, ou sejam tts dos Inn-
ces dos goals e das investidas
mais perigosas.

1 .XCOMPRKENDIDOS PELO
PUI3LTCO

Embora incompreendidos pe-
l" numeroso publico, o movi.
mento dos fotógrafos ê dos
mais justos. Pois, so tinham
permissão para trabalhar por
quo iriam abdicar desse direi-

I to, por ini posição de um JuizI estrangeiro?

K o lamentável om tudo i„"
6 a atitude da CBD, cu.io pre-
sidente se curvou ao arbitro
inglês, mesmo para contrariar
tuna ordem sua.

Os fotógrafos devem prole*-
tnr contra tal estado do coisa.-:
e exigir da CBD wn pro-
nunclamento definitivo, a fim
oe que nâo se repilam os atos
de quinta-feira ultima, quan-
do souberam dar uma lição de
unidade,, mas, infelismente In-
compreendida pelo publico.
pois a vaia de quo foram vitl-
mas deveriam ser endereçada
ao presidente Interino da CBI>

^id 36"2|8; MAHDT, O. Ullòa d
MA1JD. tad, 700 em 45". '

I KKriMrt» * sin»f. <* VekiIM » rtt»

d» Qnldtnd». If - U« tadtr.

DR'. ANTÔNIO VlCENCONIl
A». U dv Mil», ü ¦ «' »n#., Ml.
8419 - IHnrwincnlf d» '¦) i» 19 St

Teli «-JMB

DR. PAULO KUVSfJX) DA
SILVA

A» lí H« M»l„. » • If »««•, *
11)9 - l)t»ti»nipfi(í- dM II »« II

* rtt* l« m le nora» - tel: it-UW,

Nós Vimos...

i

CASA SAO
FRANCISCO

Direção do ex-auxil)»r
d» •Jü.stt Bertèp,-— J, R.
Preard.
Material foto^ráiko «n

jçerftl. — Filme* —
revelações

Kua do Teatro, 21 —
1» a-dat. (Próximo ao
J.*rgo de S»o SYancifãco
— Tel. 43-21.45,.

iossas indicações
Eapadana
Nilo
Senta P«a
Mondei
Tamman
Saraninha
B. Dream
Tinturoira

Grey Girl
Radimba
Balancin
ícaro
H. Prino*
Gold Dream
Irish Stai
Sarabela

Eledol
Barran
Eldorado
Eldorado
Aquila
Miss You
Jamaiy
Lobeüa

'; Amanhã, o tapete verde do Hipódromo da Cavea será palco
' da disputa do Grande Prêmio Onze de Julho, na distância de uma

milha c com a dotação de cento e vinte mil cruzeiros a vencedor».
Oito das melhores éguas com tituaçAo no momento entre nós do-
verno ir a pista para medir força* n*sta prova que 8c anuncia
sensacional.

Se a pisls de graniu estiver leve e ve«onl ás (üwUnrit, será
arranhado ou quem sabe, quebrado.

Os aprontos para o CP. de amaaiia foraia oa melhores pos-
siveis. Tirolcza, Teu; 800 em 49 3/5 a vontade. Loretta, meteu
48 2/5 para » mesma distância. Oreja, aprontou 700 em 42 3/5.
Dakelita, «00 em 3o* cravados. Suns Koute, 36 3/5 para os 600.
Jocosa, que será pilotada por Rigoni, meteu 41 3/5 para os sete-
contos c finalmente, Sinless, a nova recordista dos 1.300 metros,
que aprontou muito suavo 600 om 40. Todas as competições che-
garam metendo patas a Inteiras. Segundo nos tem sido dado a
observar, o final desta prova deverá proporcionar um excelente
espetáculos para os afeicionados do «esporte dos reisic Nós temos
a impressão de quo, em disputa normal, Tiroleza será a vencedora,
pois, jò recuperou a sua antiga forma e nestas condições não

se, deixará abater por nenhuma das suas adversárias de amanhã.
Jocosa, nos parece a maia seria adversária da pupila de Juan Zu-
niga e porque não dizer, na nossa opiniSo, é esta a duplu mais

certa da reunião de domingo.
CEGUINHO

¦4
; lí.

Palmeiras e Vasco, os representantes do Brasil, na Copa Rio, já se classificaram para as semi-
finais, juntamente, com o Juvenlns. Resta agora, apenas uma vaga. que deve pertencer »'
Áustria, que, liojo. se bate contra o Sporting.

Niio, Taruman e Saraninha Nossa Acumulada Para a «Sabatina»
SABATINA

l» yAIITÈO — t<M Mti, <>rt ..
W.«M,M — A'» 1.1,1* !">"«

I Ksiivian». E. Cantill* . 5B
1 BlMcl. U. Cunhs GO
ÍPnrlM*, W| Oorro ¦• ¦• • -,-f
( rrr:y (Jlrl, L. Rtf<»n) ,- W'

T* vtitSJ) -- t»« Mt* -'•• <**
»,WA0 - A'» ÍW» hoM* —

%~% Nilo, l.. RIpDni 66
7 Tíiniro F>i<., ti. Jlafihadb b"

S—S nft'llinh», M. RoSFiitiu .. M
Callisna, Nl Coh'e «D

%-t> D.iiian. h. I.eljílHiui .. M
ÍVjiro ílc\t>, I.. Mcthiim 5C

é-yf Chifliò, II. Cunlia 66
g DamaMíia, W. Anilndu M
9 HolRu, J. ir. 90UÜ4 .. .. OS

ív l*/Uiil> — Jütfii. MU- — Clí
«6 Wí.ftu — AN li.iU tioiM

t~.1 Bldoriido, V. Morclm ,.
i.GcnKlbro, J, Mortiui ..

?—6 Indiscreto, P. Tavare.
6 Odilon. J. Anuijo .. ,.

4» FABIS0 - IM* Mtk. -
W.fl*0,M — A'» 14.M horta

I—» B*U»4i1», K. .Potftllnil ¦
3 BIÜí Dt**&\. B. FdV.:>—3 itacuttv. o. tnite

OUtune. L. ftlíi 
?—I litMtl, T>. Jícrtíra .«

Uüt». N| C6rrt .. ..
4—t ícaro, L. Rlíoni .. ,.

S Please, I, Pinheiro ..

66 |
66'

PROGRAMAS E MONTARIAS OFICIAIS PARA AS PRÓXIMAS REUNIÕES
. SC

Ort

fci-ii Pus, Ij, P.l',;uiil . sa
.,„ i. .Mi***» ... ;-..((

8' rAtllíO - 1(100 Mt». - frlS•lO.O-ÜI.Ol/ - A'a 13.IÚ huraa

1—1 Taruman, L. Rlsonl .... 66
a Hunter Prlaoa, P. SlinDe» Ce-.:-:j Oravodur, K. Castillo ,. 64'
4 NapoMo, J. Araújo „« ». èi

«~6 Aqtllll». 0. Cunb*. ,. ,, 66
IiiQOBnlta, J. Portilho ., 60
Carinho. «. Filho ., „. I&

H-í MmV«««. Pk vmt, „, .„ ,r &

» Arakreon, S. Machado .. 58
10 BospUOrlnoi I. Ploheiro . 5?

» TABEO — 1M0 mt». - Cr»
iO.OOMfl — A'd 1S^* **r»« —
.'rrB*.M.A,.

>»rrTir>"G'>

t-i ãcmnlnh», h- 'mwui - a*
»Biafoi. ax SS

2—3 Oftld Dream. t MM ¦•" BP
Comtessí, I. Soaia .„ £6

1—I Mtee You, C Cunha .. S6
B Orclnn, L. Coelho 66

Orada, A. Vleli-ft  CG
1—7 Cailu-Ja, B. Csullllo .. .. ta

S Malidl, 0 UllOfc  66
» DlaUd, P. Simões .. .. ,. 56

1' fACEIJ — 1600 MU
8V.(X»,«0 - A'» 18,30 Uors»

(BETTiXft)

l-I Rio Verde. R. FUU, .-. AJeci-lm, P. Cwllio ..
I>AHSM ÍW% ">- Vim*

2—3 Irlsh Star, E. Castillo .. 60
Arari, ü. Cunha 48
Qavlúo da tlnvw. N'j Com õ'i

í Mlngulftho, I. Pinha!» .. IK)
7 Praclnha. A. Riba» .. .. 6*
S Ptipltt,. J. Bailo» 6»

4-9 Jdavwy. O. T.ni4t  »• 85
10 6ôl Bofttw, j: 1'Ortlho d, .10
11 Kanttwca.. A. Britto .. 5S
Í2 Bsatlí-, O, Ooft* .. .. -. W

8» FABEO — 1300 Mis. -- Cr»
SO.íjOO.OO — A'» 17,10 horaa —

(BF.T ¦'INC)

DOMINGUEIRA
V tAKKO — 1000 Mt».

4«.O*0j00 ~ A* IHM hora*

1 Dom SUiM..'áMaSÇü', O. 11119»
9 i**À'iflM

Corw.

8 CalMra, C. Moreno ....
4 CJiafpt*. 8. Farrílr»

Cri

11 iKibella, I. Sou-a
2 B. Dourtila, A. D^-neli»

1-3 riurnallsta, J. Purtlllio .
4 Sarabcla, O. UlICa

— flig S Joy, D. f. Silva
S-6 Florana, ii. Olaa ,

Vibrante. W- Andrade ..
V. do Palmar, D. Moreira

Mí|4—9 Mutlsla, I. Pinheiro .. .
íii 10 Petulante, li. Cunha .. .
hX ...sstatnmrta*, *.. <***&*¦ «

U» PABEO —
40.00».»» - A'*

130» Mts. —
1S,S0 «ora»

«ri

2—2 DeniOnlco, J. Portilho .. .
I—i> 15. Dl Savoia, C, Moreno

4 lviuilhar, S. Ferreira .. .
<—S El Oarboso B. Castillo ..

6 Dloraeli. Õ. Omhn .. .-

4* fAC.r.0 -
3«.»N),00 — A.'t.

1100 Ml».
h«5f-

Crtl

I—1 Chcnllle, 8, Ferreln .,
6 Slhless, U. Cunha ,.

¦1—6 Jocosa, 1>. Rigonl .. ..
» Sana Koute, Ó. Macedo
Baltollta, O. Macedo ..

«« PABKO — 1300 Ml«. -
| ii onfl.flíi — A'a 15.40 h»ra«

CBETTÜiGI

SS i 3
6S

: Si
. 57 i

Or» '

1—I Prospor, B. Castillo .. .. it.
» Pn6, V. Cunha CS'!- -2 Homero, L. Diaz  66
íl />«Ui'n, P Coelho 6f

3—4 Aldebaran, D. Monlm .. 65
f-Urfon, L. Rltonl 66

4—6 Nauahty Boy, C. ífoiane 66
ESnlo, N. Corre ,. „ .. 66

66
t'l
60
64
64
Kl
64
it
62
IU

f fARlíO -
IS.«W,W - 4'a

MOS Mh. - Cr»
14,*» katM

^

1-1 >ía»t«r Eob. L. Rüroiti . SS
Landa. W. Par «ira .. ., 831

%S Lollypop. J. Partilha ... 65
4 Tlrolei, P. Tavares .. .. 55

3—6 Victoria Crosa, O. I.Mon C2
6 El Tlcre, S Ferir lia ... 62

1—. Firela, D. Moreira .. .. &G
Rio, 1. Pinheiro M

9 Martlnsala, Mnccdo .. '.5

tt PACEO - Grande Premi» 15
dt Julho — 1C00 mt». — Cri) .. ,
UC.OOO.W * A'i lC-,05 horw i

1—1 Tlrolcm, {.. Dúij. 68 i
» Loretta, K. Cnatillo ,. 63!

-í Magall, O. U)lôn ..... 681
* <J)ma)W, SU Mo**»» ..,,„.., 63 i

Moraoci
Sil*». ..

Andrad*

—1 Kasbat, C. Morar
v SUrway. E. Silwi
í SUgal. w Andr.l-.

! -í ineor*. E. Caítllk» , .. .
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